
 
 [image: cover image]
 


		
			[image: title page]
		


		
			Apresentação

			Ésio Macedo Ribeiro

			Depois de pouco mais de dez anos da primeira publicação dos Diários de Lúcio Cardoso (1912-1968), é publicada pela Companhia das Letras, agora sob o título de Todos os diários, a coleção de textos desse gênero legada a nós por ele, reformulada, aumentada, revista e corrigida.

			Considerando que as duas edições dos Diários, publicadas em 2012 e 2013, estão esgotadas há anos, é de suma importância ter de volta o livro disponível. Para mim, que editei as edições anteriores, é uma grande satisfação estar novamente à frente deste — para dizer o mínimo — relevante projeto. Ainda mais por — pois acredito que tudo pode ser melhorado — ter a possibilidade de entregar aos leitores uma edição livre de todas as impurezas que lamentavelmente se fizeram presentes na anterior. Assim, ao devolver esta obra aos “cardosianos de plantão” e aos novos leitores do autor, numa edição mais bem organizada, didática e informativamente falando, terei a plena certeza de que o trabalho foi exitoso.

			Ao reler os diários para esta nova publicação, percebi a importância — mais do que sempre — de ela estar nas prateleiras das livrarias e nas estantes das casas. Todos os diários é, ao lado da Crônica da casa assassinada, outra obra-prima excelsa de Lúcio Cardoso. Eles são um mundo. O leitor que adentrar suas páginas vai encontrar uma vida, o grande romance de sua vida, formado por fragmentos que, reunidos, formam um manancial pronto a assustar o leitor desavisado, ou não, porque não há meio-termo para quem se aventurar na obra dele. Quem a ela se submete ou a ama ou a odeia.

			A vasta e densa obra que Lúcio produziu é impressionante. Ainda mais se levarmos em conta sua biografia. Como pôde alguém que não chegou a concluir nenhum estudo formal e que era conhecido boêmio e alcoólatra produzir desse modo? A explicação pode estar no seu esforço, e não se pode esquecer que, além do fato de que escrever era uma questão vital para ele, também era a atividade de onde tirava seu sustento. Lúcio era um ser esforçado e um profundo estudioso da melhor palavra, da melhor frase, da melhor descrição dos cenários onde iria inserir seus personagens, empregando vocabulário incrivelmente rebuscado, desenhando momentos imensamente bem escritos, como aquele de O viajante, quando Zeca percebe o que está prestes a lhe acontecer. O autor, num monólogo interior, e em um único parágrafo, mostra o transcorrer de todo o filme da vida do filho de Donana de Lara — um dos momentos mais altos da sua produção.

			Por sorte, o autor vem sendo redescoberto pelas novas gerações, haja vista a quantidade de trabalhos acadêmicos e publicações sobre sua obra que têm vindo à luz após sua morte — e realizados por pessoas, em sua maioria, jovens. Somente dissertações de mestrado e teses de doutorado já ultrapassam a casa da centena. Isso não é pouco para um autor que até o ano de 1998 esteve por longo período no ostracismo do cenário literário brasileiro, para ficar numa só das atividades que desenvolveu.

			Lúcio era leitor de diários e sempre reclamava que, no Brasil de então (e, devo acrescentar, ainda hoje), esse gênero fosse tão pouco explorado. Nestes diários ficamos sabendo de alguns dos que ele leu, como os de Bernanos, Dostoiévski, Anne Frank, Delacroix, André Gide, Julien Green, Virginia Woolf, Henry James, Ernst Jünger, Kierkegaard, Franz Kafka e Paul Léautaud.

			Nos diários que nos legou, Lúcio discorre diretamente sobre si próprio ou revela, umas vezes direta e outras indiretamente, aspectos íntimos de sua personalidade, das viagens que fez, das festas e encontros com amigos, que, em sua imensa maioria, eram a nata da intelectualidade brasileira — para ficar num só exemplo, Carlos Drummond de Andrade —; da vida (amores, solidão, tristeza, saudade, mortes, alegrias); de suas preferências musicais (Mozart, Schubert, Beethoven, La Niña de los Peines); de literatura (leituras, pesquisas, descobertas, estudos, projetos); suas alegrias e dissabores com o cinema e o teatro; e das leituras que fez, entre elas, a Bíblia, Dostoiévski, Balzac, Faulkner, Nietzsche, Baudelaire, Rimbaud, Guimarães Rosa, Clarice Lispector, Freud.

			Para Lúcio, os diários são o “Itinerário de um Escritor”. E esse era, inclusive, o título que ele pretendia utilizar na publicação que contemplaria a coleção de todos os seus diários. Vislumbramos, ainda, nestes textos, o quão antenado ele era; por exemplo, quando comenta o poema “O formigueiro”, do amigo Ferreira Gullar. Lúcio foi, provavelmente, o primeiro a ver o poema ainda nos pôsteres criados pelo poeta maranhense, e que seriam expostos na i Exposição Nacional de Arte Concreta, ocorrida no Museu de Arte Moderna de São Paulo, em 1956, e repetida no Ministério da Educação e Saúde, no Rio de Janeiro, em 1957. Lúcio não só menciona o surgimento do poema como também do concretismo, frisando o impacto que o movimento nele provocou. Tanto assim que produziu três poemas nos moldes da vertente literária vanguardista, os quais podem ser apreciados na edição crítica de sua Poesia completa, volume também organizado por mim, em poemas como “À maneira de Ferreira Gullar”, “À maneira de Décio Pignatari” e “À maneira de Haroldo de Campos”.

			Outro momento da nossa literatura que o impacta e que ele registra nestes diários, mais de uma vez, foi seu encontro com o colossal Grande sertão: veredas, de João Guimarães Rosa. Dele, diz Lúcio:

			
Grande sertão: veredas é um enigma. Imagino tudo o que gosto, e tudo o que gostei até agora em nossa literatura. Nada me agrada mais do que o livro de Guimarães Rosa. Seu impulso, seu movimento coordenado e profundo, tão absoluto, tão sedutor, tão cheio de “charme” como não existe [em] nenhum outro livro brasileiro…

			Era realmente um crítico fino, Lúcio. Estudava profundamente os autores que ia descobrindo e, sobretudo, aqueles que passavam a ser de sua predileção, como Balzac, que em dado momento suplanta Dostoiévski, o autor preferido de sua mocidade: “Leio e releio interminavelmente Balzac, imaginando o plano de meu caudaloso romance”. Para Lúcio, literatura não era fábula; era, como ele próprio dizia, “uma condição de vida”.

			Em Todos os diários está a totalidade dos diários éditos e inéditos de Lúcio a que tive acesso. Pode haver mais? Pode. É impressionante o quanto Lúcio publicou na imprensa. Só na nova pesquisa para a organização desta edição, descobri em torno de cem referências das quais eu não tinha conhecimento. E não deixo de acreditar que possa haver algum manuscrito perdido nos guardados de algum descendente de amigo dele. Lúcio sempre pediu a amigos seletos que lessem e comentassem o que produzia, e muitos não devolviam os originais. Ao que parece, ele tampouco se preocupava em pedi-los de volta.

			Do corpus fazem parte o único diário que Lúcio publicou em vida (Diário I, Elos, 1960)1 e o póstumo (Diário completo, José Olympio/inl, 1970), em que o primeiro foi incluído. Também estão coligidos os dispersos que circularam em periódicos e em livros, como “Lúcio Cardoso (patético): ‘Ergo meu livro como um punhal contra Minas’”; “Diário proibido — páginas secretas de um diário e de uma vida”; “Diário de terror”; “Pontuação e prece”; “Confissões de um homem fora do tempo”; os inéditos “No meu tempo de estudante…” e “[Há muitos anos]”, publicados somente em periódicos e que aparecem aqui pela primeira vez; o “Livro de bordo”, que, até a publicação nos Diários, também era inédito; e a coluna do jornal A Noite, “Diário não íntimo”.

			Os manuscritos autógrafos e datiloscritos dos diários estão preservados no Arquivo Lúcio Cardoso (alc) do Arquivo-Museu de Literatura Brasileira (amlb) da Fundação Casa de Rui Barbosa (fcrb), no Rio de Janeiro, totalizando 932 páginas. O número pode parecer grande, mas alguns documentos têm mais de uma versão.

			Entre os manuscritos e datiloscritos guardados na fcrb, localizei, na ocasião da pesquisa e do levantamento do material existente para a organização dos Diários, um diário anterior ao publicado em 1960,2 que traz textos escritos entre novembro de 1942 e novembro de 1947, que nomeei de “Diário 0”, o qual abre o presente volume.

			E aqui está um exemplo do que disse antes, a respeito de ele pedir aos amigos opinião sobre seus escritos antes de os publicar. Ao que tudo indica, este diário ficou perdido por muitos anos nas mãos de um deles, e só depois de sua morte voltou às mãos da família, no caso, da irmã, amiga e fiel depositária de Lúcio, Maria Helena Cardoso, carinhosamente chamada por todos de Lelena. As várias mudanças de endereço de Lúcio ao longo da vida também podem ter contribuído para o extravio desses manuscritos. Uma pista sobre o paradeiro de seus primeiros cadernos com anotações diárias é dada pelo próprio Lúcio, em texto no qual ainda explicita o porquê de querer publicar seus diários:

			
                Há muitos anos, desde que empunhei a pena pela primeira vez, que anoto impressões sobre o que sinto e o que acontece comigo e em torno de mim. Esses primeiros cadernos, vazados numa linguagem exaltada e romântica, o destino encarregou-se deles, pela mão de um ladrão que, supondo existirem joias na caixa onde os guardava, deve ter tido o desprazer de só encontrar papéis — e papéis que não serviam para nada. Só a partir de 1949, quando aos poucos meti-me numa crise que ameaçou abalar toda a minha vida e meu destino de escritor, comecei a anotar com mais cuidado o que via e o que sentia, no mesmo esforço de quem se agarra a uma tábua de salvação para não naufragar. […]

			Alguns leitores fortuitos aconselharam-me a que não publicasse isto, tendo em vista a má-fé geral com que se acolhe publicação desta espécie. Concordei, e retive os cadernos algum tempo em mãos. Não os retenho mais, exatamente porque me julgo longe da crise que me afetou. Estou longe demais, hoje em dia, para reter-me a esses escolhos que só representam um instante da minha vida.3



			Pelo teor desse texto, deduz-se que tenha sido escrito às vésperas da publicação do Diário I. E, se Lúcio diz que só a partir de 1949 começou a escrever diários de modo mais sistemático, é bem provável que um desses, com data anterior, seja o que denominei “Diário 0”.

			Os textos do “Diário 0” estavam organizados, datilografados, sugerindo que tenham sido preparados para publicação, o que me leva a crer que Lúcio recuperou os primeiros cadernos antes da impressão do Diário I. Por que não os publicou, jamais saberemos. Digo isso pelo fato de o texto introdutório preparado por Lúcio, nesses “originais”, vir com a seguinte informação de local e ano: “Rio de Janeiro, 1957”.

			Para que o leitor possa acompanhar o itinerário da vida de Lúcio, bem como as alterações ocorridas em seus pensamentos, ideias e projetos desde que tinha trinta anos até completar cinquenta (período em que inicia e conclui a escrita destes diários), apresento-os em ordem cronológica.

			O “Diário 0” foi dividido por Lúcio em duas partes: Parte i (nov. 1942 - mar. 1944) e Parte ii (mar. 1944-nov. 1947). Depois, há um hiato na sequência dos diários, entre 1947 e 1949. O “Diário i”, que se inicia em 14 de agosto de 1949 (dia em que completou 37 anos), é concluído em 17 de março de 1951; e o “Diário ii”, que se inicia em 19 de março de 1951, é concluído em 17 de outubro de 1962. Desses, corrigi, principalmente, o “Diário ii”, que, por não ter tido a mão de Lúcio em sua organização e, sobretudo, por não haver nenhuma evidência quanto a quem o organizou, apresentava muitos equívocos. Esses abarcam a inserção de trechos em duplicidade — majoritariamente nos anos de 1951 a 1956 —, e leitura errônea de letras e vocábulos na transcrição dos manuscritos, sem mencionar as gralhas, também numerosas na edição do Diário completo (1970), que corrigi na edição dos Diários e que, agora, revejo com a devida atenção, para que nada fique por corrigir.

			Embora o “Diário 0” destoe do conjunto, por nele Lúcio falar mais de leituras que da vida pessoal, julguei conveniente trazê-lo a público, já que por meio de sua leitura compreenderemos melhor as influências sofridas pelo autor e como elas aparecem e/ou desaparecem em sua obra. Mais do que isso, nos ajudará a entender a literatura que Lúcio produziu entre 1934 (Maleita) e 1959 (Crônica da casa assassinada). Poderemos também perceber naquelas anotações o crítico latente no leitor voraz que ele foi. A reforçar minha decisão de inserir esses primeiros textos, escudo-me nas palavras do próprio Lúcio a propósito deles:

			Nada renego do que aqui disse, se bem que me ache hoje colocado num ponto diferente. Nada renego, e se lanço à publicidade essas pobres folhas, é que imagino que elas tenham sido escritas exatamente para serem publicadas, e não para testemunhar de uma experiência que devesse ficar comigo apenas.4


			E, ainda, nas de Antonio Carlos Secchin, quando diz: “Todo documento que provém de um grande artista não deixa de ser manancial de informação — se não estética, ao menos histórica”.5

			Por volta de 1960, quando está prestes a publicar o primeiro volume de seus diários, Lúcio parece exultante e assinala seu contentamento: “Por enquanto, é com alegria que me lanço ao pasto: não consigo conter nem a fúria, nem o sentimento de poder que me leva a publicar estas páginas”.6

			Provavelmente, o organizador do Diário completo não teve acesso ao “Diário 0”, escrito quando Lúcio estava na casa dos trinta anos. Em reforço a esse argumento concorre o fato de que Maria Helena Cardoso só começou a doar o acervo de Lúcio à fcrb em 1972, efetivando a doação com o auxílio do amigo de Lúcio, e seu próprio, Walmir Ayala, em várias etapas. O alc só foi catalogado e aberto à consulta pública em 1986, quando foi publicado o inventário dele pela fcrb.

			Os diários de Lúcio são dos mais pungentes já escritos em nossas letras, não só pela elegância e pela erudição, mas pelo conhecimento intrínseco da alma humana e, sobretudo, por desvelar elementos essenciais para a compreensão dos desdobramentos da vida e da literatura que ele produziu, bem como das suas outras atividades artísticas, como o cinema e o teatro. São 28 anos de produção literária, teatral e cinematográfica ininterrupta e mais seis em que, hemiplégico e afásico, se dedicou às artes plásticas.

			Podemos vislumbrar, nestes diários, sua crítica mordaz a certos escritores e personalidades de sua época, algumas apenas referidas por letras, como “X.” — a mais mencionada nos diários —, numa tentativa de velar o nome da pessoa.7 Em muitos casos, nem são as iniciais verdadeiras. Mas, ao lermos a biografia de Lúcio e a de alguns de seus retratados — e sobretudo as rasuras nos manuscritos e datiloscritos dos diários —, descobrimos a quem se reportam algumas daquelas iniciais, o que, na presente edição, revelo em nota de rodapé.

			Esta nova edição, como eu disse ao início desta apresentação, foi reformulada, aumentada, revista e corrigida — não só os textos que se apresentavam fora de lugar, como também os erros ortográficos, as gralhas e a atualização da ortografia para a atualmente vigente —, mas respeitando a pontuação originalmente utilizada pelo escritor. Pretendo, assim, devolver ao público leitor todos os registros de diários deixados por Lúcio como ele o determinou, ou seja, segundo a sua vontade.

			Um fator que me incitou a querer reunir e rever os diários é que eles — principalmente o Diário completo — apresentam, como já expus, problemas graves de organização e de edição e, ainda, porque os Diários também apresentam problemas parecidos, como gralhas e incompletude nos textos — como os daquelas lacunas que ficaram em alguns textos da Parte 3 (“Diário não íntimo”) — o que explicarei mais para a frente; e mesmo problemas na edição, como textos fora da ordem cronológica de escrita, entre outros.

			Nesse sentido, me ajudou sobremaneira o excelente trabalho da professora e pesquisadora Cássia dos Santos, “Vicissitudes de uma obra: O caso do Diário de Lúcio Cardoso”,8 em que ela aborda, com minúcias, as falhas encontradas no Diário completo, exemplificando-as, inclusive, com imagens. A ela recorri inúmeras vezes, para sanar dúvidas e obter opinião sobre decisões tomadas na preparação dos Diários (2012) e, mais e principalmente agora, em Todos os diários.

			Quando Lúcio lançou o Diário I, tencionava, a partir dali, lançar mais quatro volumes de diários, como podemos ler em muitas de suas anotações, entrevistas e até mesmo no verso de páginas de guarda de algumas das suas publicações. Infelizmente, ele só viu o primeiro deles publicado. Uma das funções desta nova edição, portanto, é cumprir, mais uma vez, a vontade de Lúcio, reunindo — não em cinco volumes como ele pretendia, mas em dois — todos os textos de diários que ele nos legou.

			Por isso, eu não poderia deixar de fora o “Diário não íntimo”, coluna que ele manteve por 77 dias, de 30 de agosto de 1956 a 14 de fevereiro de 1957 (que se pretendia diária, mas, como se poderá ler, apresenta alternância nas datas). Nela, Lúcio tratava de literatura, teatro, música, artes plásticas, boemia, bem como de assuntos comezinhos. Como não poderia faltar, algumas das polêmicas e controvérsias9 de Lúcio também estão presentes. Nas partes antes “censuradas” — leia-se, suprimidas — e que agora, nesta edição, são devidamente publicadas, isso pode ser mais bem detectado.

			Lúcio Cardoso não media palavras para falar de seus sentimentos e visões de mundo, entregando ao leitor, de forma aberta, seu pensamento e sua leitura da vida — em toda sua magnitude — nestes diários. Como bem notou seu amigo Manuel Bandeira, após a leitura do Diário I, neles estão as páginas de um filósofo brilhante:

			Aqui temos Lúcio contando na sua própria voz o seu próprio romance. E as confidências de Lúcio interessam a gente, sacodem a gente por aquele mesmo misterioso toque de inquietação — a apreensão “do que pode acontecer”. Vemos nestas páginas um homem em luta consigo mesmo, com o seu destino, com o seu Deus. E como esse homem é rico de sensibilidade, de inteligência, fundamentalmente nobre e bom e corajoso, o seu “Diário” empolga-nos desde as primeiras linhas e, terminado o volume, fica-se ansioso pela continuação prometida. No meu caso de amigo e admirador de Lúcio, faço votos para que o romance tenha um fim não do gosto do romancista para os romances que inventa — um happy end.10


			Esse resgate revelará, seguramente, a excelência destes textos, cujos assuntos ultrapassam a forma do diário comum, permitindo ao leitor vislumbrar não só o documento do relato dos acontecimentos cotidianos do autor, bem como de sua visão da literatura, das artes plásticas, da religião, da ciência, das viagens, passando pela dor de existir, pelos problemas decorrentes de sua profissão de escritor, sem falar nos que surgiram quando incursionou pelo cinema e teatro, por exemplo, e mesmo por sua homossexualidade e relações amorosas.

			Infelizmente, Lúcio não conseguiu completar a série de diários pretendida. O fato de ter sofrido, na madrugada de 7 de dezembro de 1962, o segundo acidente vascular cerebral daquele ano, que provocou paralisia parcial do lado direito do corpo e a perda da fala, foi o intransponível obstáculo que o fez abandonar, como um todo, uma obra calcada nas cores sombrias do expressionismo. Mas o tanto que produziu e nos legou é de uma intensidade e densidade raras vezes vista em tal gênero de texto.

			Acredito que, com a reedição de todos os seus diários, pouco estudados pela academia e desconhecidos do público em geral, eles não passarão despercebidos, seja pela pungência e pela erudição com que Lúcio apresenta sua relação com o mundo e com o homem e, mais que tudo, consigo mesmo; seja pelo fato de serem documento importante de uma época riquíssima da literatura brasileira. Este volume, Todos os diários, não só traz à tona a vida de um dos mais brilhantes e inventivos escritores da língua portuguesa do século xx, mas também destaca sua importância como relevante escritor de diários e não somente como o romancista da sua mais conhecida obra, que é, sem dúvida, a Crônica da casa assassinada.

			Optei por fazer uma edição anotada e não uma edição crítica. Entretanto, os textos foram organizados com base nos princípios da crítica textual, linha de trabalho que permite verificar com precisão, tanto quanto possível, o que um autor de fato escreveu ou o que desejava que fosse a versão final de cada texto seu. O procedimento adotado permite cotejar os textos publicados de uma obra junto com os manuscritos e datiloscritos que sobreviveram, no sentido de encontrar as mudanças realizadas pelo autor nos vários estágios de escritura, para identificar e corrigir as fontes erradas, visando estabelecer o texto segundo a última versão de quem os concebeu.

			Esse método de investigação nos fornece subsídios para uma melhor organização do trabalho. Entretanto, devo acrescentar que, embora esse processo requeira registro e transcrição meticulosa das variantes dos textos, segmentos e palavras, o que constituiria extraordinário e copioso material para o estudo da ação de Lúcio em seu processo criador, não o fiz dessa forma. Afinal, uma edição crítica demandaria um tempo apreciável de elaboração e não seria interessante para o leitor “não iniciado” a leitura de um texto recheado de variantes e notas, além do quê, se estamos tratando de textos de diários, o número de páginas seria elevado ao dobro. Desse modo, me restringi a inserir apenas notas de rodapé, que não atravancarão a fluência da leitura, e, ao final do volume, um índice remissivo — o que enriquecerá a presente edição ao facilitar a consulta dos leitores, que poderão, facilmente, localizar nomes próprios e títulos de obras literárias, teatrais e cinematográficas.

			Logo após esta Apresentação, vem a Cronologia de Lúcio Cardoso, que abrange, desta vez, os anos de 1912 a 2022, totalmente revista, corrigida, atualizada e, sobretudo, ampliada. Para elaborá-la, verifiquei as informações sobre a vida e a obra de Lúcio e a de sua família em mais de uma fonte. Contei inclusive com a generosíssima colaboração da sobrinha-neta do autor, a professora e estudiosa da obra pictórica do tio-avô, Andréa de Paula Xavier Vilela, mais conhecida como Andréa Vilela, na elucidação de muitos dos nomes e biografias dos familiares que são mencionados por Lúcio.

			A seguir, vêm apresentados os diários, que desmembrei em três partes. Na Parte 1, apresento o “Diário 0”, o “Diário i” e o “Diário ii”; na Parte 2, os diários dispersos publicados em periódicos, como “No meu tempo de estudante…” e “[Há muitos anos]” (inéditos em livro), “Lúcio Cardoso (patético): ‘Ergo meu livro como um punhal contra Minas’” e “Diário proibido — páginas secretas de um livro e de uma vida”), assim como em livros (“Diário de terror”, “Pontuação e prece”, “Confissões de um homem fora do tempo” e “Livro de bordo”) — alguns deles, como se vê, tinham título diverso de simplesmente “diário”; e, na Parte 3, a coluna “Diário não íntimo”, publicada no jornal A Noite.

			Na Parte 1, mais uma vez, dei especial atenção aos diários, não só aos publicados, mas também e principalmente aos manuscritos autógrafos e datiloscritos que compõem aquelas já mencionadas 932 páginas. Essa tarefa foi, provavelmente, a mais complexa do projeto, já que o autor nem sempre numerava, datava e/ou assinava seus textos. Por outro lado, os manuscritos autógrafos existentes não oferecem dificuldades de leitura, uma vez que Lúcio tinha uma grafia muito legível. Nessa parte, no início do “Diário i”, inseri um “Prefácio” inédito, escrito pelo próprio Lúcio, ausente da edição do Diário I. Embora o texto tenha ficado incompleto, é aqui inserido a título de curiosidade, pois, estranhamente, Lúcio começa discorrendo sobre este primeiro diário para em seguida desviar-se do assunto. Neste, além da inserção desse prefácio, somente corrigi as gralhas editoriais e atualizei a ortografia.

			Durante a leitura dos textos, constatei que muitas páginas dos datiloscritos trazem trechos suprimidos e com anotações marginais, como esta: “retirar”. Mas nenhuma dessas marcas foi efetuada por Lúcio, a grafia não é dele. Provavelmente foram inseridas por pessoas próximas, como sua irmã, Maria Helena Cardoso, a Lelena, com quem ele morava. André Seffrin, que teve contato estreito com ela e conhece sua grafia, reconhece serem dela algumas das anotações nas páginas dos datiloscritos que lhe forneci. Tudo leva a crer, e André corrobora a ideia, que tenha sido ela, com a ajuda do grande amigo Walmir Ayala, a organizadora do Diário completo. Digo isso porque, infelizmente, não há nenhuma menção na capa ou nas páginas do Diário completo sobre quem teria sido seu organizador. Até onde pesquisei, somente Rosângela Florido Rangel e Eliane Vasconcellos Leitão atribuem a Octavio de Faria responsabilidade pela organização da obra, embora não revelem a fonte dessa informação.11 A única evidência da participação de Octavio foi o fato de ter feito, a pedido de Lúcio — através de Lelena —, uma leitura dos originais datiloscritos do “Diário ii”, devolvendo-os, em seguida, acompanhados de uma carta de quatro páginas, datada de 13 de abril de 1967,12 na qual dava sua opinião sobre os textos, sugeria alterações e pedia explicação a respeito de algumas passagens. Octavio menciona, ainda, que nada assinalou nos datiloscritos e pergunta, mais de uma vez, de quem são as anotações, o que deixa claro que Lúcio/Lelena enviaram os originais já anotados. Mario Carelli, em Corcel de fogo, atribui a Walmir Ayala essa responsabilidade, o que reforça minha suspeita de que tenha havido a mão de Walmir na organização: “Essa parte do diário [Diário I] está integrada no Diário completo, editado em 1970 por José Olympio graças aos bons cuidados de Walmir Ayala. Ela é completada pelo ‘Diário ii’ (1952-1962)”.13 De modo que, reitero, o mais provável é que ele tenha sido organizado por Lelena com a ajuda de Walmir. Diante desse impasse, ignorei todas essas marcas e anotações marginais.

			Na Parte 2, será a vez de reunir os diários inéditos e dispersos. Nesses também mantive, quando possível, sua identificação e a sequência cronológica de escrita e/ou de publicação. Dos textos, “No meu tempo de estudante…” e “[Há muitos anos]” são inéditos em livro. Dos dispersos, dois foram publicados em vida pelo autor: “Lúcio Cardoso (patético): ‘Ergo meu livro como um punhal contra Minas’” e “Diário proibido — páginas secretas de um livro e de uma vida”; e outros, postumamente: “Diário de terror”, “Pontuação e prece”, “Confissões de um homem fora do tempo” e “Livro de bordo”. Ao final de cada um dos textos que compõem essa parte, inseri, entre colchetes, o nome do periódico e/ou livro e a data da sua publicação.

			Como o teor dos textos não difere do que já mencionei a respeito dos diários como um todo, vou me ater a comentar o depoimento de Lúcio concedido a Fausto Cunha, em 1960. Esse texto não causou dificuldade de transcrição, mas tive algumas dúvidas sobre qual das duas versões adotar para esta edição. Explico. O texto se tornou mais conhecido quando foi publicado como inédito, sob o título “Depoimento”, em Ficção (Rio de Janeiro, v. ii, n. 2, pp. 71-2, fev. 1976). Como muitas pessoas não tiveram conhecimento de sua publicação anterior à de Ficção, esta foi sempre tida como a primeira e única vez que o “depoimento” foi dado ao público. Mas o texto já havia sido publicado no Jornal do Brasil, em 25 de novembro de 1960, na coluna “Vida Literária”, assinada por Mauritônio Meira, que neste dia foi substituído por um “interino”,14 com título diferente: “Lúcio Cardoso (patético): ‘Ergo meu livro como um punhal contra Minas’”. A revista Ficção publicou, portanto, erroneamente como inédito o “depoimento”, e sem reproduzir as questões e os comentários feitos pelo entrevistado, amplificando as palavras do autor e inserindo trechos inexistentes na primeira publicação, expandindo o teor do “depoimento”, sobretudo nas questões relativas ao estado de Minas Gerais.15 Posteriormente, esse texto, com apenas o título alterado para “Depoimento de Lúcio Cardoso a Fausto Cunha”, foi publicado na edição crítica da Crônica da casa assassinada.16 Aqui optei por inserir no corpo do livro o texto da primeira publicação, e o da segunda, em nota de rodapé. Nos Diários, abri uma parte (iv) somente para ele, a que encerra aquele volume. Aqui o juntei aos textos da Parte 2, onde, além dele, inseri mais dois depoimentos de Lúcio, que são os inéditos “No meu tempo de estudante…” e “[Há muitos anos]”, fazendo com que os três ficassem reunidos aos outros textos dispersos.

			Na Parte 3, apresento a coluna “Diário não íntimo”, espécie de “coluna social” da época, onde Lúcio publicava notícias sobre lançamentos de livros; exposições de pintura; comentários sobre literatura, teatro, cinema, dança; necrológios e anotações, frases e variações sobre romances, já publicados ou em gestação. Numerei-as, no alto da página, à esquerda, desse modo: 1., 2., 3., 4., 5. até 77. E, ainda, como na Parte 2, ao final de cada uma inseri, entre colchetes, o nome do periódico e a data da publicação de cada uma delas.

			Para a organização dos Diários, conheci todo o espólio e fiz minuciosa triagem do material, para que se pudessem detectar possíveis textos não pertencentes a Lúcio, como ocorreu com a edição crítica da Poesia completa do autor, de onde pude eliminar quatro poemas a ele erroneamente atribuídos. Feita a seleção, comparei todos os documentos variantes de cada texto, ordenei-os cronologicamente e estabeleci sua gênese, identificando, assim, sempre a última vontade do escritor. Em função dela, pude corrigir as edições anteriores. Para Todos os diários, revi tudo a partir do que já conhecia, sem a necessidade de executar os mesmos procedimentos da organização dos Diários.

			Dos textos, o que apresentou maior dificuldade de transcrição e/ou de ordenação foi o “Diário ii”, pois há nessa parte publicada no Diário completo trechos retirados por Lúcio quando da preparação do Diário I, e que foram “equivocadamente” inseridos no “Diário ii”, com datas divergentes. Afora isso, foram inseridos também, no “Diário ii”, trechos repetidos do “Diário i”, que tinham sido revistos e reescritos por Lúcio para a publicação no Diário I. Embora transgredindo uma regra da crítica textual, que determina, como já disse, respeitar a última versão do autor, não tive opção além de ser arbitrário ao inserir os trechos expurgados por Lúcio. Um dos principais fatores que me levaram a tomar tal decisão foi o fato de os textos já terem sido publicados. Assim, inseri essas partes no local determinado por Lúcio nos manuscritos e datiloscritos, ou seja, nas datas exatas de sua fatura, retirei os trechos repetidos e atualizei, como já mencionado, a ortografia. Também corrigi, no “Diário ii”, as palavras e frases que foram lidas equivocadamente pela pessoa que organizou o Diário completo. Tudo isso foi revisto para a edição de 2012 dos Diários, e, para esta nova edição, não foi diferente. Os textos foram mais uma vez revistos, corrigindo-se sobretudo os erros tipográficos da publicação anterior; e as palavras suprimidas — provavelmente por erro de leitura na transcrição — foram reinseridas nos lugares determinados por Lúcio.

			Na Parte 2, o único texto que apresentou alguma dificuldade de transcrição foi o “Livro de bordo”. Trata-se de texto que Lúcio dedica ao amigo pintor, desenhista, gravador, escritor, poeta e contista Rodrigo de Haro. Pelo fato de o “Livro de bordo” ter sido escrito em um papel bobina verde, que, com o passar do tempo, se tornou acinzentado, e a lápis preto, tive de executar um verdadeiro trabalho detetivesco, e o resgate do texto exigiu de mim vários dias inteiros na fcrb. Mas tudo foi compensado pelo êxito obtido ao transcrevê-lo, sem deixar nenhuma lacuna.

			O mesmo se deu, na Parte 3, com os textos da coluna “Diário não íntimo”, já que alguns exemplares do jornal A Noite, pertencentes à hemeroteca da Biblioteca Nacional — única coleção a que tive acesso na ocasião da organização dos Diários —, estavam em péssimo estado de conservação. A coleção encontra-se microfilmada, existem até duas cópias de alguns números do periódico, mas a qualidade geral deixa a desejar, pois há páginas que, além das falhas provocadas por quebras, ocorridas pela má qualidade do papel-jornal, apresentam trechos completamente apagados, dada a má qualidade da tinta utilizada na impressão. Encontrei, é verdade, no alc alguns recortes das colunas. Das 77 publicadas, Lúcio conservou 63. Mas mesmo isso não ajudou muito, em razão do que já mencionei, e ainda por causa da quantidade de gralhas encontradas naquele periódico — o que não é culpa de Lúcio —, como repetição de texto, material incompleto e nomes incorretos. O mesmo se dá com algumas das páginas conservadas por Lúcio, que apresentam, sobretudo, desbotamento das letras, o que impede a leitura. E repito: a má qualidade da tinta utilizada na impressão daquela época é responsável pelo contratempo. Como não consegui localizar nenhuma outra coleção desse jornal no país, fui obrigado a deixar, lamentavelmente, algumas lacunas naquela edição. As colunas de número 36., 37., 40., 49., 59., 74. e 76. são as sete, dentre todas as 77, que foram de quase impossível leitura, o que, naquele momento, muito me entristeceu.

			Por sorte, no ano de 2014, travei contato com o pesquisador Willian Pinheiro Galvão, que, até o final de 2015, conseguiu para mim uma coleção completa do “Diário não íntimo”, e em muito bom estado de conservação. Mas foi uma alegria momentânea, pois agora eu tinha o que precisava, mas não sabia quando poderia corrigir aquelas lacunas dos Diários. Precisei esperar dez anos e alguns meses, até esta publicação de Todos os diários.

			Aqui, apenas as colunas 21. e 57. permanecem incompletas, pois apresentam problemas causados pelo impressor, que, durante a montagem da placa com todos os caracteres para a impressão, se esqueceu de colocar alguns e repetiu outros, deixando que estes dois textos apresentassem duplicidade e incompletude, o que explico detalhadamente nas notas de rodapé que acompanham ambos. As outras 75 colunas ficaram completas. Logo depois da Parte 3, vem a Bibliografia, ampliada e totalmente revista para esta edição, distribuída do seguinte modo: “Diários de Lúcio Cardoso”, “Obras sobre os diários de Lúcio Cardoso”, “Outras obras de Lúcio Cardoso”, “Obras sobre a vida e a obra de Lúcio Cardoso”, “Obras de referência”, “Obras gerais” e “Obras de crítica textual”. Encerrando o volume, há o Índice remissivo, que desta vez foi feito por mim. Nele, procurei contemplar todos os nomes próprios e títulos de obras artísticas que aparecem em Todos os diários.

			Em relação aos nomes estrangeiros mencionados por Lúcio, principalmente os de autores russos, fiz pequenas modificações para atualizá-los, me valendo da transliteração comumente utilizada no Brasil atualmente. 

			Quanto às palavras e frases em língua estrangeira (francês, inglês, espanhol, latim etc.) que aparecem ao longo do livro, forneço uma tradução livre em nota de rodapé. 

			Utilizei, na presente edição, algumas convenções nas transcrições dos textos. São elas:

			[ ]: letra ou palavra entre colchetes, acrescentada por mim ao original por parecer omissão involuntária do autor;

			[?]: sem informação;

			[(?)]: texto incompleto.

			E ainda uma lista de abreviaturas e siglas:

			alc: Arquivo Lúcio Cardoso;

			amlb: Arquivo-Museu de Literatura Brasileira;

			ampl.: ampliada;

			Apres.: Apresentação;

			atual.: atualizada; 

			aum.: aumentada;

			c.: circa;

			Colab.: Colaboração;

			Coord.: Coordenação/Coordenado(a);

			Dir.: Direção;

			ed.: edição;

			Ed.: Editora;

			fl(s).: folha(s);

			fcrb: Fundação Casa de Rui Barbosa;

			Il.: Ilustração/Ilustrada;

			Intr.: Introdução;

			lc: Lúcio Cardoso;

			n.: número;

			n.: nascimento;

			Org.: Organização/Organizado(a);

			Orgs.: Organizadores;

			p.(pp.): página(s);

			Posf.: Posfácio;

			Pref.: Prefácio;

			Prep.: Preparação;

			reimpr.: reimpressão;

			rev.: revista;

			Sel.: Seleção;

			s/d: sem data;

			S.I.: sem identificação do periódico, local, data e/ou página(s);

			Superv.: Supervisão;

			Trad.: Tradução;

			v.: volume(s).

			Finalmente, minha gratidão aos sobrinhos-netos de Lúcio: Rafael Cardoso, pela generosidade e pela confiança em me permitir realizar mais este importante trabalho, e a Andréa Vilela, que, por dias e dias, com imenso amor, me transmitiu todo o seu conhecimento sobre as famílias Cardoso e Souza Netto.

			Gratidão, sobremaneira, a Cássia dos Santos, que, mesmo assoberbada com as atividades diárias e, ainda por cima, convalescendo de covid-19, não mediu esforços em me transmitir seus conhecimentos — além de me animar com seu “Tudo pelo Lúcio!” quando eu lhe dizia estar exausto —, com a generosidade, o desprendimento e a humildade que, penso eu, só encontramos nos querubins.

			Gratidão, ainda, a André Seffrin, pela amizade, pela presteza, pela generosidade, pelo savoir-faire e pela inestimável ajuda na elucidação — dentro da imensa rede de mistérios cardosianos — de várias dúvidas surgidas durante o processo de organização deste livro e, ainda e principalmente, por seu nome ser referência quando pensamos no nome e no legado de Lúcio.

			Agradecimentos especiais à Companhia das Letras, nas pessoas de Antonio Xerxenesky, Leny Cordeiro e Willian Vieira, que me permitiu dar vida a este projeto que tanto prazer e dor me provocou; e à Fundação Casa de Rui Barbosa, na pessoa de Rosângela Florido Rangel, sempre solícita em fornecer-me documentos e informações do Arquivo Lúcio Cardoso.

			E, pelo disponível ombro amigo, pelas palavras de sabedoria e informações, meus sinceros agradecimentos aos amigos Ângelo Pereira da Fonseca Neto, Antonio Carlos Secchin, Fábio Figueiredo Camargo, Gilvaldo dos Santos, Humberto Werneck, Iacyr Anderson Freitas, Jerónimo Pizarro, Lucas Figueiredo Silveira, Luiz Fernando Medeiros de Carvalho, Luiz Carlos Lacerda, Luiz Ruffato, Newton Vieira, Nicolas Behr e Willian Pinheiro Galvão.

			Devo acrescentar que, sem a ajuda de todas essas pessoas, nada disso teria a forma que ora aqui é apresentada.

			Brasília, 24 de janeiro de 2023





		
			Cronologia de Lúcio Cardoso

			Ésio Macedo Ribeiro

			1912

			14 de agosto — Nasce Joaquim Lúcio Cardoso Filho na rua Nova da Grota (atual rua Joaquim Felício) — que era a mais antiga da cidade e a única com calçamento — em Curvelo, Minas Gerais, filho de Joaquim Lúcio Cardoso e Maria Wenceslina Cardoso. Lúcio era o caçula de cinco irmãos (Regina Cardoso de Paula Xavier, Fausto Cardoso, Maria Helena Cardoso, Adaucto Lúcio Cardoso e Maria de Lourdes Cardoso de Barros) e teve por padrinhos de batismo Pedro de Souza Netto e Alzira de Souza Netto, seus tios maternos.

			1914

			A família Cardoso muda-se para Belo Horizonte, onde Lúcio faz seus primeiros estudos no Jardim de Infância Bueno Brandão e no Grupo Escolar Barão do Rio Branco.

			1923

			No início do ano, a família Cardoso transfere-se para o Rio de Janeiro, indo morar no bairro não oficial Aldeia Campista, hoje um sub-bairro de Vila Isabel e Andaraí.

			1924

			Lúcio volta sozinho para Belo Horizonte, onde continua os estudos como interno no Colégio Arnaldo, do qual será convidado a se retirar no final do ano por insubordinação. Lúcio é um aluno rebelde e avesso aos estudos. Instigado por uma imaginação fértil e já em busca de um estilo, o garoto só se sai bem nas disciplinas em que é preciso discorrer sobre algum assunto.

			1929

			Regressa ao Rio de Janeiro e realiza as primeiras tentativas literárias, aos dezessete anos.

			Escreve a peça Reduto dos deuses, que não é publicada.

			Matricula-se no Instituto Superior de Preparatórios e Faculdade de Commercio, onde faz o curso seriado — mais um que Lúcio não concluirá. Essas constantes desistências não lhe permitem receber o diploma de bacharel, nem qualquer outro diploma, uma vez que, desde muito jovem — dizia ter começado a escrever aos onze anos —, resolve definir-se pela profissão de escritor.

			Funda, com Nássara e José Sanz, colegas no Instituto Superior de Preparatórios, o jornal A Bruxa, para o qual escreve textos policiais.

			Começa a ler autores como Dostoiévski, Tolstói, Lesage e Oscar Wilde.

			1930

			Passa a trabalhar, com Augusto Frederico Schmidt, na Companhia Equitativa de Seguros, instalada no mesmo prédio da Livraria Schmidt — fica no emprego até 1933; ao mesmo tempo, passa a colaborar na imprensa.

			1932

			Conhece Santa Rosa, com quem funda Sua Revista, que apresenta traduções de Ibsen, Pirandello e Dostoiévski; não passa do primeiro número.

			Sai da Companhia Equitativa de Seguros e passa a trabalhar na Companhia Metrópole de Seguros, fundada por Augusto Frederico Schmidt e Oscar de Souza Netto, seu tio.

			1933

			Mostra a Augusto Frederico Schmidt seus poemas e seu romance Maleita.

			Deixa de trabalhar na Companhia Metrópole de Seguros.

			1934

			Publica o romance Maleita pela Schmidt Editora. O livro é saudado pelos melhores escritores e críticos.

			1935

			Publica, pela José Olympio, Salgueiro, romance bastante discutido pela crítica.

			1936

			A luz no subsolo é publicado pela José Olympio. Nesse romance já não se contesta o talento romanesco de Lúcio.

			1938

			Publica a novela Mãos vazias, pela José Olympio.

			Em 8 de setembro morre seu pai, Joaquim Lúcio Cardoso, desbravador que, no final do século xix, saiu de Curvelo para fundar, junto a choupanas miseráveis à beira do rio São Francisco, a cidade de Pirapora, fazendo dela paragem de navios-gaiola e entreposto comercial.

			1939

			Por não gostar da festividade, Lúcio passa o Carnaval numa fazenda no estado do Rio de Janeiro.

			Publica o livro de contos infantis Histórias da lagoa grande, com ilustrações de Edgar Koetz, na Coleção Burrinho Azul, dirigida por Erico Verissimo, pela Livraria do Globo, de Porto Alegre, com tiragem de 5 mil exemplares.

			Publica sua primeira antologia poética na revista Cadernos da Hora Presente, na parte intitulada “10 poemas de Lúcio Cardoso”.

			É publicada, na Argentina, a tradução de Salgueiro, com o título Morro de Salgueiro, pela Editorial Claridad.

			1940

			Publica as novelas O desconhecido, pela José Olympio, e Céu escuro, separata publicada de forma seriada e encartada na revista Vamos Lêr!/A Noite.

			Traduz Orgulho e preconceito, de Jane Austen, e Fuga, de Ethel Vance, para a José Olympio.

			Volta pela primeira e única vez a Curvelo, para rememorar onde nasceu e por onde seu pai andou. Pouco notado e incompreendido na província, chora por causa da ingratidão.

			1941

			Trabalha como redator do Departamento de Imprensa e Propaganda (dip) — Agência Nacional, ao lado de Clarice Lispector, que se tornará uma de suas melhores amigas.

			Publica seu primeiro livro de poemas, Poesias, pela José Olympio.

			Traduz O fim do mundo, de Upton Sinclair, para a José Olympio.

			1943

			Publica o romance de cunho autobiográfico Dias perdidos, pela José Olympio.

			Nos dias 10, 11 e 12 de dezembro, a peça O escravo é encenada pela companhia de teatro Os Comediantes no Teatro Ginástico, no Rio de Janeiro. É dirigida por Adaucto Filho e tem cenários criados por Santa Rosa. No elenco, estão Luíza Barreto Leite, Nadyr Braga, Maria Barreto Leite, Walter Amendola e Lisette Buono. É o terceiro espetáculo da temporada anual do grupo.

			Escreve a peça O filho pródigo para o Teatro Experimental do Negro.

			Recebe o prêmio Felipe d’Oliveira, pelo conjunto da obra, no valor de 10 mil cruzeiros.

			Traduz Ana Karenina, de Léon Tolstoi,17 As confissões de Moll Flanders, de Daniel Defoë, e O livro de Job, para a José Olympio; e Drácula: O homem da noite, de Brahm Stoker, para as Edições O Cruzeiro.

			1944

			São publicadas as Novas poesias, pela José Olympio, e a novela Inácio, pela Ocidente.

			Em fevereiro, inicia colaboração no jornal A Manhã, escrevendo para o Suplemento Literário Letras e Artes.

			Traduz O fantasma da ópera, de Gaston Leroux, para as Edições O Cruzeiro; A ronda das estações, de Kâlidâsa, e O vento da noite (poemas), de Emily Brontë, para a José Olympio; e o conto “A caverna”, de Eugênio Zamiátin, para a antologia O livro de ouro dos contos russos, organizada por Rubem Braga e publicada pela Companhia Editora Leitura.

			1945

			Encenada dois anos antes, a peça O escravo é publicada pela Zélio Valverde.

			Traduz Os segredos de Lady Roxana, de Daniel Defoë, para a Pongetti, e O assassino, de Liam O’Flaherty, para as Edições O Cruzeiro.

			1946

			Publica as novelas A professora Hilda, pela José Olympio, e O anfiteatro, pela Agir.

			Traduz A princesa branca, de Maurice Baring, para a José Olympio.

			Participa, com Amando Fontes, Cornélio Penna, Erico Verissimo, Graciliano Ramos, Jorge Amado, José Geraldo Vieira, José Lins do Rêgo, Octavio de Faria e Rachel de Queiroz, do livro 10 romancistas falam de seus personagens, organizado por João Condé e publicado pelas Edições Condé. A tiragem é de 220 exemplares. Lúcio escreve sobre Inácio, personagem de sua novela homônima.

			1947

			Começa a trabalhar profissionalmente como jornalista no periódico A Noite.

			Dedica-se intensamente ao gênero teatral, produzindo e levando à cena as peças O filho pródigo, apresentada pelo Teatro Experimental do Negro — para o qual foi especialmente escrita —, no Teatro Ginástico, e A corda de prata, fundando, para esta peça, junto com Agostinho Olavo e Gustavo Dória, o Teatro de Câmera, sediado na Tijuca, bairro do Rio de Janeiro.

			Traduz 3 novelas russas (“A primavera da vida”, de Gárin; “Ivan, o imbecil”, de Tolstói, e “A mulher do outro”, de Dostoiévski), para a editora A Noite.

			1948

			Traduz Memórias I: Poesia e verdade, de Johann Wolfgang von Goethe, para a José Olympio.

			1949

			Em janeiro, viaja ao Nordeste: para Salvador, onde fica encantado com as praias de Itapuã, do Porto da Barra e da Pituba, e Aracaju, onde se deslumbra com as praias de Atalaia Velha e Atalaia Nova.

			É encenada a peça O coração delator, adaptação do conto “The Tell-Tale Heart”, de Edgar Allan Poe, pelo Teatro de Câmera.

			Escreve o roteiro e produz — juntamente com João Tinoco de Freitas, Newton Paiva e o próprio diretor — o filme longa-metragem Almas adversas (Brasil, p&b, 1949, 85’), dirigido por Leo Marten, com atuação de Bibi Ferreira, Lúcia Lopes, Fregolente, David Conde, Labanca, Nelson Dantas, Graça Mello e Rosita Gay.

			Cria, roteiriza, dirige e produz A mulher de longe, longa-metragem que deixará inacabado. O filme começa a ser produzido por João Tinoco de Freitas e pela empresa Tapuia Cinematográfica e tem fotografia de Ruy Santos, assistência de direção de Fernando Torres, Nelson Dantas (também atua) e Paulo Brandão e atuação de Iracema Vitória, Orlando Guy, Fregolente, Maria Fernanda, Rosita Gay.

			Publica a peça O filho pródigo no número 5 da Colégio — Revista de Cultura e Arte.

			1950

			É encenada sua peça Angélica, pelo Teatro de Bolso.

			Em outubro, encerra colaboração no jornal A Manhã, onde vem escrevendo para o Suplemento Literário Letras e Artes.

			1951

			Torna-se redator do Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários (iapc).

			Começa a elaborar o romance O viajante.

			1952

			Trabalha como secretário da revista Quinta-Feira, pertencente à Ed. Todo Dia.

			Em 2 de abril, inicia colaboração no jornal A Noite, escrevendo contos policiais na coluna “O Crime do Dia”, da seção “Risos e Lágrimas da Cidade”.

			Em 29 de setembro e nos primeiros dias de outubro, viaja para a praia de Ibicuí, em Mangaratiba, e para a ilha de Paquetá, procurando uma casa para comprar. Tem a intenção de passar o resto de seus dias numa dessas localidades de que tanto gosta, dedicando-se totalmente aos projetos literários que tem em mente. Depois de muito procurar, percebe que suas condições financeiras não alcançam seu sonho.

			Realiza um velho sonho: compra uma fazenda próxima a Rio Bonito, em Silva Jardim, interior do estado do Rio de Janeiro, com o dinheiro de um empréstimo feito junto ao Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Comerciários (iapc).

			Em 7 de dezembro, viaja a Pernambuco: Recife e Limoeiro.

			1953

			Em 24 de julho, termina a colaboração no jornal A Noite, escrevendo, pela última vez, a coluna “O Crime do Dia”, da seção “Risos e Lágrimas da Cidade”.

			É publicada a segunda edição do romance Maleita, pelas Edições O Cruzeiro.

			Lúcio passa bastante tempo em sua fazenda e volta a fazer planos para ela.

			É encenada, em São Paulo, a peça O filho pródigo, pelo Teatro Experimental do Negro, dirigida por Abdias do Nascimento, com cenários de Anísio Medeiros.

			É encenada, em Porto Alegre, a peça A corda de prata, pela Companhia de Maria Della Costa, com a atuação de Edmundo Lopes, Alma Flora e Maria Sampaio.

			1954

			É publicada a novela O enfeitiçado, que dá continuidade a Inácio e à qual deverá se seguir Baltazar — novela que no entanto ficará inacabada. Esses livros são parte da trilogia inconclusa O mundo sem Deus.

			Assume o cargo de secretário da Revista da Semana e passa a ser seu colaborador.

			Em 27 de março, inicia, em parceria com Renato de Alencar, a tradução do romance Maria, do escritor colombiano Jorge Isaacs, para a Revista da Semana.

			Em 8 de maio, estreia como repórter da Revista da Semana.

			De 9 a 14 de agosto, participa, como repórter, do i Congresso Internacional de Escritores, em São Paulo. Nessa ocasião, não só conhece como entrevista (em francês), para a Revista da Semana, um de seus autores prediletos, William Faulkner. Lúcio é acompanhado pelo fotógrafo Jack Pires.

			Em outubro, assume o cargo de diretor da Revista da Semana.

			Ministra um curso de extensão cultural, em cinco aulas, sobre o escritor Manuel Antônio de Almeida, autor de Memórias de um sargento de Milícias, livro que está completando cem anos, na Biblioteca Municipal da Secretaria Geral de Educação e Cultura, do então Distrito Federal.

			1955

			Em 22 de janeiro, conclui, em parceria com Renato de Alencar, a tradução do romance Maria, do escritor colombiano Jorge Isaacs, para a Revista da Semana.

			Em 18 de julho, por ocasião do Congresso Eucarístico Internacional, é encenada, em única apresentação, no Teatro Carlos Gomes, no Rio de Janeiro, a peça O filho pródigo, pelo Teatro Experimental do Negro, dirigida por Abdias do Nascimento, com cenários e figurinos de Anísio Medeiros e a atuação de Léa Garcia, Claudiano Filho, Ely Raymond, Marcílio Faria, Frediman Ribeiro, Paulo Matosinho, Durval Tupinambá e Anadélis.

			1956

			Em 30 de agosto, escreve a primeira coluna do “Diário não íntimo”, iniciando nova colaboração no jornal A Noite.

			Encerra a colaboração na Revista da Semana.

			Escreve o prefácio do livro Círculo de giz, de Léo Vítor, publicado pela Lia, Editor.

			1957

			Em janeiro, viaja ao Nordeste.

			Lúcio pretende abandonar o jornalismo. Faz uma entrevista e testes para trabalhar numa agência de publicidade americana, mas não é admitido e se sente decepcionado.

			Em 14 de fevereiro, publica a última coluna do “Diário não íntimo”, encerrando a colaboração no jornal A Noite.

			Em 9 de maio, inicia nova colaboração no jornal A Noite, escrevendo a coluna “Novelinha do Dia a Dia”, com novelas policiais curtas.

			Em 27 de julho, entrega ao editor os originais de Crônica da casa assassinada.

			Em 13 de dezembro, escreve a última coluna de “Novelinha do Dia a Dia”, encerrando a colaboração no jornal A Noite.

			1958

			Conclui, em junho, o texto para o documentário de longa-metragem sobre a história da cidade de Belo Horizonte, Despertar de um horizonte (Libertas Filme, Brasil, p&b, c. 1960, 35 mm, 80’), que será dirigido por Igino Bonfioli, com narração de José Américo, e lançado na capital mineira no início dos anos 1960.

			Em 5 de julho, morre seu grande amigo, Vito Pentagna, para quem Lúcio dedicará Crônica da casa assassinada.

			Em 29 de julho, morre no Rio de Janeiro sua mãe, Maria Wenceslina Cardoso, a querida Nhanhá, em companhia de todos os seis filhos.

			Em 30 de julho ocorre a exumação dos ossos de Joaquim Lúcio Cardoso, seu pai. Lúcio comparece ao cemitério acompanhado dos irmãos Adaucto Lúcio Cardoso, Fausto Cardoso, Maria Helena Cardoso e do amigo Augusto de Rezende Rocha.

			1959

			Publica, pela José Olympio, Crônica da casa assassinada, romance que marca sua maturidade literária e o consagra no campo da ficção. O livro faz tanto sucesso que a primeira edição se esgota em dois meses.

			Escreve a apresentação do catálogo da exposição de pintura de Ione Saldanha para o Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro.

			1960

			Entrega, em maio, os originais do Diário I ao editor.

			Escreve a apresentação do catálogo da exposição de desenhos de Nolasco para a Galeria Módulo Arquitetura e Decoração, no Rio de Janeiro. O vernissage acontece em 10 de maio.

			Em julho, participa, com outros 149 escritores de todo o país, do Festival do Livro Brasileiro, no shopping center da rua Figueiredo Magalhães, em Copacabana, no Rio de Janeiro. A abertura do evento acontece no dia 25 de julho, às oito da noite.

			Em 28 de julho ocorre a abertura da exposição Escritores-Pintores, realizada na Galeria Macunaíma, no Rio de Janeiro, da qual Lúcio é um dos artistas participantes.

			Lúcio funda e dirige a instituição cultural Casa de Proteção e Assistência ao Artista Provinciano. Trata-se de um projeto de Vito Pentagna, que morreu dois anos antes, a quem Lúcio presta homenagem concretizando o sonho do amigo. Propõe realizar a publicação de obras de difícil aceitação pública ou de autores ainda desconhecidos e, ainda, entre outras atividades, exposições e audições de música. Lúcio cuidava da parte cultural, Hugo Tavares, da administrativa, e Rosário Fusco, da jurídica. Recebem uma doação em dinheiro e um carro para o começo das atividades que, a princípio, funcionam no apartamento de Lúcio. A instituição, no entanto, segundo os registros que deixará, não vai avante.

			Escreve a apresentação do catálogo da exposição de pintura de Zélia Salgado para o Museu de Arte Moderna do Rio de Janeiro.

			Escreve a apresentação do catálogo da exposição de Ricardo Guida, para a Galeria da Casa de Decorações “Adorno”, no Rio de Janeiro. A inauguração acontece em 29 de abril.

			Recusa o prêmio conferido a Crônica da casa assassinada pelo Instituto Nacional do Livro, por entender que a comissão julgadora errou ao concedê-lo, também, a um estreante, Santos Moraes, autor do livro Menino João, publicado pela Ed. Livraria São José, no mesmo ano do romance de Lúcio. O prêmio para cada um seria de 50 mil cruzeiros.

			Publica o Diário I pela Ed. Elos. Lúcio pretende publicar seus diários em cinco volumes, mas só terá tempo de ver publicado o primeiro.

			Em 28 de novembro ocorre a noite de autógrafos do Diário I na Livraria Eldorado, em Copacabana, no Rio de Janeiro, com a presença de muitos notáveis como Clarice Lispector, Eneida e Manuel Bandeira.

			Em 15 de dezembro é a vez da tarde de autógrafos — segundo os jornais, concorridíssima — do Diário I, na Livraria São José, na região central do Rio de Janeiro. O evento começa às 17h30. Comparecem, entre outros, Elba Sette Câmara, Aníbal M. Machado e Manuel Bandeira.

			1961

			Em janeiro, é encenada a peça Os desaparecidos no Teatro na TV da tv Continental, canal 9, produzida e dirigida por Fábio Sabag.

			Em agosto, Lúcio passa seu 49o aniversário com amigos em Mangaratiba (rj).

			Publica a peça O filho pródigo no livro Dramas para negros e prólogo para brancos: Antologia do teatro negro brasileiro (Teatro Experimental do Negro), organizado por Abdias do Nascimento.

			Publica, entre 1961 e 1962, dezoito opúsculos sobre as figuras de destaque, as riquezas e a história do Brasil, além de duas adaptações literárias, para a Campanha de Educação de Adolescentes e Adultos do Departamento Nacional de Educação do Ministério de Educação e Cultura. São eles: A descoberta de Minas — Borba Gato; Álvares de Azevedo — Gonçalves Dias; Dois sábios (padre Bartolomeu de Gusmão e Osvaldo Cruz) — Ana Neri; Fernão Dias Pais — Heroínas brasileiras; I-Juca-Pirama; Índios e negros do Brasil; Iracema; Joaquim Nabuco — José do Patrocínio; Machado de Assis — Castro Alves; Mauá; O Aleijadinho — Tiradentes; O descobrimento — Os jesuítas; O Grito do Ipiranga; O ouro; O Quilombo dos Palmares — Guerra dos Mascates; O vaqueiro nordestino — Jangadeiros do Nordeste; Rosa da Fonseca — A Preta Ana e Jovita; e Vieira — Anchieta.

			É lançado o filme longa-metragem Porto das Caixas (Brasil, 1961, p&b, 80’), baseado em um argumento de Lúcio, com produção, roteiro e direção de Paulo César Saraceni, música de Antonio Carlos Jobim e atuação de Irma Alvarez, Paulo Padilha, Reginaldo Faria, Sérgio Sanz, Margarida Rey, Joseph Guerreiro.

			Escreve a apresentação do catálogo da exposição de pintura de Toni Fertonani para a Galeria Penguin, do Rio de Janeiro.

			1962

			É publicado o romance O mistério dos MMM, coordenado por José Condé e escrito a vinte mãos. Além de Lúcio, participam do livro Rachel de Queiroz, Jorge Amado, João Guimarães Rosa, Herberto Sales, Viriato Corrêa, Dinah Silveira de Queiroz, José Condé, Antônio Callado e Orígenes Lessa.

			Escreve a apresentação do catálogo da exposição de pintura de Ione Saldanha para a Galeria Relevo, em Copacabana, no Rio de Janeiro. A inauguração acontece em 30 de outubro, às nove da noite.

			Em maio, sofre um acidente vascular cerebral muito leve, mas que já é o prenúncio do que virá a acontecer no segundo semestre.

			Em 14 de agosto Lúcio completa cinquenta anos. Para comemorar a data, a irmã mais velha, Regina Cardoso de Paula Xavier, a Zizina, realiza uma festa em sua casa, convidando parentes e amigos.

			Na madrugada de 7 de dezembro, sofre um segundo acidente vascular cerebral, que provoca paralisia parcial do lado direito do corpo. É operado pelo irmão, Fausto Cardoso, e fica internado trinta dias. Privado, pela hemiplegia — que o deixa com o lado direito do corpo paralisado —, do uso da palavra e da faculdade de escrever, assume definitivamente a pintura como forma de expressão. Autodidata, recria, em seus desenhos e telas, um clima de paixão e tormento análogo ao de seus romances e poemas.

			1963

			É lançada a segunda edição de Crônica da casa assassinada pela Letras e Artes.

			1965

			Em maio, expõe 39 obras na Galeria Goeldi, no Rio de Janeiro. O vernissage acontece em 19 de maio.

			Faz a capa da antologia Novíssima poesia brasileira II, organizada por Walmir Ayala, dos livros de poesia O muro amarelo, de Marcos Konder Reis, e Absalão (1959-1962), de Júlio José de Oliveira, e do número 3 da revista Cadernos Brasileiros.

			1966

			Recebe o prêmio Machado de Assis, concedido pela Academia Brasileira de Letras, pelo conjunto da obra, no valor de 200 mil cruzeiros.

			Faz a capa do romance A sombra de Deus, de Octavio de Faria, e do livro de poesia Jogo fixo, de Lúcia Ribeiro da Silva.

			É publicado o livro de poemas Cantata, de Walmir Ayala, com prefácio — escrito, provavelmente, no final dos anos 1950 — de Lúcio.

			Em junho, expõe trinta obras na Galeria Atrium, em São Paulo. O vernissage acontece em 16 de junho.

			De 24 de setembro a 2 de outubro, expõe 26 obras no Automóvel Clube de Belo Horizonte. O vernissage acontece em 23 de setembro.

			1968

			Faz a capa da segunda edição do livro Por onde andou meu coração, de Maria Helena Cardoso, para a José Olympio.

			Em agosto, expõe 23 obras na Galeria Décor, no Rio de Janeiro. O vernissage acontece em 6 de agosto. Muito embora tenha abandonado o consumo de bebida alcoólica depois do acidente vascular cerebral sofrido em dezembro de 1962, Lúcio é internado, no início desse mês, para tratar uma antiga cirrose que havia se descompensado. Permanece oito dias hospitalizado, motivo pelo qual não consegue participar do vernissage de sua quarta exposição individual de pintura.

			Em 12 de setembro, sofre outro acidente vascular cerebral e é internado na Casa de Saúde Dr. Eiras, em Botafogo.

			Em 24 de setembro, depois de passar doze dias internado na Casa de Saúde Dr. Eiras, e os últimos sete deles em estado de coma, em consequência de uma trombose cerebral, morre, no Rio de Janeiro, Lúcio Cardoso. O sepultamento acontece na tarde do mesmo dia, no Cemitério São João Batista.

			É apresentado, no dia de sua morte, no iv Festival de Brasília do Cinema Brasileiro, o documentário de curta-metragem O enfeitiçado: Vida e obra de Lúcio Cardoso (Brasil, 1968, p&b, 16 e 35 mm, 11’), com roteiro, produção e direção de Luiz Carlos Lacerda. Além do próprio Lúcio, participam do filme Walmir Ayala e Octavio de Faria.

			É publicada a terceira edição de Crônica da casa assassinada, pela Bruguera.

			1969

			São publicados, pela Bloch Editores, dois volumes de novelas: Três histórias da cidade (Inácio, O anfiteatro e O enfeitiçado), com prefácio de Marcos Konder Reis, e Três histórias da província (Mãos vazias, O desconhecido e A professora Hilda), com prefácio de Maria Alice Barroso.

			1970

			É publicado, pela José Olympio, o Diário completo, reunindo o Diário I (1949 a 1951), já publicado, e o “Diário ii” (1952 a 1962), inédito.

			1971

			Em 27 de fevereiro, morre seu irmão, o médico Fausto Cardoso, fundador e diretor do Hospital Samaritano do Rio de Janeiro. Era casado com Olga de Cavalcanti Cardoso, com quem teve dois filhos.

			Em 2 de junho, o art. 1o do decreto no 9.856, de Paulo Egydio Martins, governador do estado de São Paulo, decreta que a partir desta data a Escola Estadual de 1o Grau do Parque Erasmo Assunção, situada à rua Saquarema, 145, no bairro Jardim Alzira Franco, em Santo André, passará a denominar-se Escola Estadual de 1o Grau Joaquim Lúcio Cardoso Filho

			É lançado o filme longa-metragem Mãos vazias (Brasil, 1971, p&b, 89’), baseado na novela homônima de Lúcio, com roteiro e direção de Luiz Carlos Lacerda, com produção de Jece Valadão, música de Jaceguay Lins e atuação de Leila Diniz, José Kleber, Ana Maria Magalhães, Arduino Colasanti, Ana Maria Miranda, Irene Estefânia, Manfredo Colasanti, Hélio Fernando, Gabriel Archanjo, Márcio de Castro, José Roberto Orosco, Dora Ribeiro, Shirlei Rocha, Eunice Espíndola e as crianças Sérgio, Daniella e Murilinho, além das participações especiais de Nildo Parente e Thamar.

			É publicada a segunda edição de A luz no subsolo pela Expressão e Cultura em coedição com o Instituto Nacional do Livro.

			É lançado o filme longa-metragem A casa assassinada (Brasil, 1971, colorido, 103’), baseado no romance Crônica da casa assassinada, com roteiro, produção — juntamente com Sérgio Saraceni, Mário Carneiro e Planiscope — e direção de Paulo César Saraceni, música de Antonio Carlos Jobim e atuação de Norma Benguel, Carlos Kroeber, Tetê Medina, Nelson Dantas, Augusto Lourenço, Rubens Araújo, Leina Krespi, Joseph Guerreiro e Nuno Veloso.

			1972

			É defendida, por Guilherme Ferreira Silva, na Faculdade de Filosofia, Letras e Ciências Humanas da Universidade de São Paulo, a dissertação de mestrado em sociologia intitulada Formas de evasão em Lúcio Cardoso — primeiro de mais de uma centena de trabalhos acadêmicos, entre monografias, dissertações de mestrado e teses de doutorado sobre a vida e a obra de Lúcio Cardoso defendidos até o ano de 2022.

			1973

			O romance póstumo inacabado O viajante, organizado por Octavio de Faria, é publicado pela José Olympio.

			1974

			São lançadas duas reedições do romance Maleita, uma pela Editorial Presença (3. ed.) e outra pela Edições de Ouro.

			Em 20 de julho, morre, no Rio de Janeiro, seu irmão Adaucto Lúcio Cardoso. Magistrado, foi vereador do estado da Guanabara (1947), deputado federal do Distrito Federal (1955-1960) e do estado da Guanabara (1960-1967), ministro do Supremo Tribunal Federal (1967-1971) e membro do conselho seccional e do conselho federal da Ordem dos Advogados do Brasil (oab). Era casado com Helena Paladini Cardoso, com quem teve três filhos.

			É publicada a segunda edição de Histórias da lagoa grande, com ilustrações de Gian Calvi, pela Presença, em coedição com o Instituto Nacional do Livro. Esta edição sai em dois volumes (i e ii) e com o título alterado para História da lagoa grande, diferentemente da primeira edição e das subsequentes.

			1975

			Em 27 de outubro, morre sua irmã, Regina Cardoso de Paula Xavier, formada em farmácia e dona de casa. Era casada com José Felicíssimo de Paula Xavier, com quem teve quatro filhos.

			1978

			É lançado o filme longa-metragem O desconhecido (Brasil, 1978, colorido, 130’), de Ruy Santos, baseado na novela homônima de Lúcio, com roteiro de Marcos Konder Reis, música de Ayrto Barbosa e atuação de Luiz Linhares, Ruy Resende, Marcos Alvisi, Ângela Valério, Isolda Cresta e Manfredo Colasanti.

			1979

			Crônica da casa assassinada é relançado por duas editoras. Sai, em brochura, pela Nova Fronteira (4. ed.) e, em capa dura, pela Círculo do Livro (5. ed.).

			1981

			De 7 a 23 de abril ocorre a exposição Retrospectiva de Lúcio Cardoso — Pintura — Literatura — Fotos — Projeção de Filmes, organizada por Luiz Carlos Lacerda, na Galeria Rodrigo M. F. de Andrade — Funarte, no Rio de Janeiro.

			1982

			O livro Poemas inéditos, organizado por Octavio de Faria, é publicado pela Nova Fronteira.

			1983

			É publicada a segunda edição do livro de poemas Praia brava, de Marcos Konder Reis, com prefácio de Lúcio, intitulado “Marcos Konder Reis: A poesia” — texto publicado anteriormente no Diario Carioca, em 1950.

			1984

			A Nova Fronteira lança a sexta edição de Crônica da casa assassinada, correspondendo à segunda edição (constante na capa) que esta editora publica. 

			São publicadas as terceira e quarta edições de Histórias da lagoa grande, com ilustrações de Marco Cena, na Série Pé de Moleque, pela Mercado Aberto, de Porto Alegre.

			1985

			É publicado o ensaio póstumo “A voz de um profeta” em Três poetas brasileiros apaixonados por Fernando Pessoa: Cecília Meireles, Murilo Mendes e Lúcio Cardoso, organizado por Edson Nery da Fonseca para a Fundação Joaquim Nabuco/Massangana.

			É publicada, na França, a tradução de Crônica da casa assassinada: Chronique de la maison assassinée, por Mario Carelli — que também escreve o pos­fácio —, pela editora A. M. Metalié em coedição com a Mazarine.

			É publicada a quinta edição de Histórias da lagoa grande, com ilustrações de Marco Cena, na Série Pé de Moleque, pela Mercado Aberto, de Porto Alegre.

			1987

			É publicada sua primeira biografia: Lúcio Cardoso: Nem leviano nem grave, de Hamilton dos Santos, na Coleção Encanto Radical, pela Brasiliense.

			É publicada, na Itália, a tradução de Giancarlo Simoncelli do romance O mistério dos MMM: Il mistero delle tre M, pela Edizioni Theoria.

			Em 11 de dezembro, ocorre a abertura da exposição A Tinta das Letras — 30 Escritores nas Artes Plásticas, com curadoria de Júlio Castañon Guimarães e Marco Paulo Alvim, na Fundação Casa de Rui Barbosa, no Rio de Janeiro. A mostra reune desenhos e pinturas de, entre outros, Castro Alves, Cornélio Penna, Monteiro Lobato, Menotti del Picchia, Ribeiro Couto, Manuel Bandeira, Dante Milano, Pagu, Oswald de Andrade, Mário de Andrade, Carlos Drummond de Andrade, Emílio Moura, Jorge de Lima, Cecília Meireles, Sérgio Milliet, Clarice Lispector e Guimarães Rosa. Onze obras de Lúcio são expostas.

			1988

			É publicada a biobibliografia de Lúcio, Corcel de fogo: Vida e obra de Lúcio Cardoso (1912-1968), de Mario Carelli, com tradução de Júlio Castañon Guimarães, pela Guanabara.

			É publicado o catálogo da exposição de Ione Saldanha, Resumo de 45 anos de pintura, com “Apresentação” de Lúcio, para as galerias Anna Maria Niemeyer Galeria de Arte, Galeria Paulo Klabin e Galeria Saramenha. O texto dele é o mesmo utilizado no catálogo da exposição de 1962 da pintora.

			1989

			De 20 de setembro a 1o de outubro, Lúcio representa o Brasil com sete obras na exposição internacional de artistas deficientes físicos Planète Couleur — Pein­tres d’Exceptions, organizada pela Association Internationale des Arts (Aida), no primeiro andar da Torre Eiffel, em Paris.

			É publicada a edição de bolso de Crônica da casa assassinada, com prefácio de Walmir Ayala, pela Ediouro.

			1991

			É publicada a edição crítica de Crônica da casa assassinada, coordenada por Mario Carelli, com texto estabelecido por Júlio Castañon Guimarães, pela Coleção Archivos, da Unesco.

			É publicada, na França, a tradução de Mario Carelli de Inácio: Inacio, pela A. M. Metalié.

			De 21 de junho a 27 de julho, Lúcio representa o Brasil com sete obras na exposição internacional de artistas deficientes físicos Planète Couleur — Peintres d’Exceptions, organizada pela Association Internationale des Arts (Aida), na Hathaus Wedding, em Berlim.

			1993

			Em junho, é lançado o documentário de curta-metragem Lúcio Cardoso (Brasil, 1993, p&b e colorido, 19’), sobre a vida e a obra do escritor, com roteiro, produção e direção de Eliane Terra e Karla Holanda. A consultoria literária é de André Seffrin, que, juntamente com as diretoras e Fátima Leal, também produz o filme; a música é de Antonio Carlos Jobim e Wagner Tiso; os depoimentos, de Antônio Carlos Villaça, Lêdo Ivo, Maria de Lourdes Cardoso de Barros, João Tinoco de Freitas, Luiz Carlos Lacerda, Maria Alice Barroso, Maria Helena Cardoso, Paulo César Saraceni e Rachel de Queiroz; e a atuação de Buza Ferraz — que dramatiza textos do Diário completo — e Nelson Dantas. O filme tem o apoio da Fundação Casa de Rui Barbosa.

			É lançado o livro Mulher ao pé da letra: A personagem feminina na literatura, de Ruth Silviano Brandão, pela Ed. ufmg em coedição com a Secretaria Municipal de Cultura, em Belo Horizonte, trazendo um capítulo sobre a obra de Lúcio: “O discurso da morte encenada”.

			1995

			É lançado o livro A alegoria da ruína: Uma análise da Crônica da casa assassinada, de Enaura Quixabeira Rosa e Silva, pela hd Livros, de Curitiba.

			1997

			Em 14 de março, falece, no Rio de Janeiro, aquela que foi uma das pessoas mais importantes na vida de Lúcio, sua irmã Maria Helena Cardoso, a Lelena, que era formada em farmácia e autora de dois livros de memórias: Por onde andou meu coração e Vida-vida — relato pungente dos últimos seis anos de vida de Lúcio —, e do romance Sonata perdida.

			É lançado o livro Prazer mortal: Lições de literatura brasileira, de Enaura Quixabeira Rosa e Silva, pela Edufal, que traz o capítulo “Prazer mortal: Tensão erótica na narrativa de Lúcio Cardoso”.

			1998

			É lançado, para lembrar a passagem dos trinta anos da morte de Lúcio, o longa-metragem O viajante (Brasil, 1998, colorido, 117’), adaptado, roteirizado e dirigido por Paulo César Saraceni, que conclui sua trilogia baseada na obra de Lúcio. O filme tem por base o romance homônimo póstumo inacabado organizado por Octavio de Faria. A produção é de Anna Maria Nascimento Silva e Shater Produções Artísticas Ltda.; a direção musical, de Túlio Mourão, Paulo Jobim e Sérgio Saraceni; a atuação, de Marília Pêra, Jairo Mattos, Leandra Leal, Nelson Dantas, Myriam Pérsia, Ricardo Graça Mello; e tem participação especial de Milton Nascimento.

			É publicado, também em lembrança pela passagem dos trinta anos da morte de Lúcio, pela Ed. ufmg, o livro Lúcio Cardoso: A travessia da escrita — conjunto de textos críticos e depoimentos sobre o autor e sua obra —, organizado por Ruth Silviano Brandão. Além do texto da própria organizadora, o livro traz ensaios de Andréa Vilela, Ângela Maria Bedran, Antonia Cristina de Alencar Pires, Carlos Alberto Khouri Rossi, Daisy Turrer, José Eduardo Marco Pessoa, Lúcio Emílio do Espírito Santo Júnior e Maria Flávia Drummond Dantas.

			É publicada, novamente pela Nova Fronteira, em coedição com o então Ministério da Educação e Cultura (mec) e o Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (fnde), a oitava edição — reimpressão da edição de 1979 da mesma editora — de Crônica da casa assassinada.

			1999

			É lançada a edição comemorativa de quarenta anos de Crônica da casa assassinada, com prefácio de André Seffrin, pela Civilização Brasileira.

			A nona edição de Crônica da casa assassinada sai, em capa dura, pela Record em coedição com a Altaya, para ser vendida somente em bancas de revistas. Os direitos foram cedidos pela Nova Fronteira, que lhes fornece a mesma diagramação da edição de 1979.

			Em 24 de novembro, o governador de São Paulo, Mário Covas, por meio do decreto no 44.449, altera o nome da escola estadual de 1o Grau Joaquim Lúcio Cardoso Filho, situada à rua Saquarema, 145, no bairro Jardim Alzira Franco, em Santo André, para Escola Estadual Joaquim Lúcio Cardoso Filho.

			2000

			São publicados, em um único volume, os livros O desconhecido e Mãos vazias, a terceira edição de ambos, com seleção de André Seffrin, pela Civilização Brasileira.

			2001

			É publicado o livro Polêmica e controvérsia em Lúcio Cardoso, de Cássia dos Santos, pela Mercado de Letras em coedição com a Fapesp.

			É lançado o livro La Condition humaine dans l’oeuvre de Lúcio Cardoso: Entre Éros et Thanatos, l’allégorie baroque brésilienne, de Enaura Quixabeira Rosa e Silva, pela Diffusion Septentrion Presses Universitaires — Thèse à la carte, de Paris.

			2002

			São publicadas, em um único volume, as novelas que compõem a trilogia O mundo sem Deus — Inácio, O enfeitiçado e Baltazar (póstuma inacabada) —, idealizado por Lúcio, organizado e apresentado por André Seffrin, pela Civilização Brasileira.

			É lançado o livro Espaços de memória: Uma leitura de Crônica da casa assassinada, de Lúcio Cardoso, de Marta Cavalcante de Barros, pela Nova Alexandria.

			2003

			É publicada a terceira edição do romance A luz no subsolo, com apresentação de Luiz Ruffato, pela Civilização Brasileira.

			É lançado o documentário de curta-metragem A morte de Narciso (Brasil, 2003, colorido, 44’), com pesquisa, roteiro, produção e direção de Luiz Carlos Lacerda, sobre o fotógrafo, professor e crítico de arte e cultura Alair Gomes (1921-1992), com a atuação de Rodney Pereira, Fabrício Valverde e Frank Borges; e os depoimentos do embaixador Paulo Franco e do artista plástico Maurício Bentes. Além dos poemas de outros autores, de Lúcio são declamados “Antinous”, “Paisagem”, “Janela”, “Em tom de carne” e “Invocação”.

			2004

			É lançado o livro Dramaturgia e teatro, organizado por Ricardo Bigi Aquino e Sheila Diab Maluf, pela Edufal, que traz o ensaio “Angélica: Uma personagem fáustica na dramaturgia de Lúcio Cardoso”, de Enaura Quixabeira Rosa e Silva.

			É lançado o livro Lúcio Cardoso: Paixão e morte na literatura brasileira, de Enaura Quixabeira Rosa e Silva, pela Edufal.

			2005

			É publicada a oitava edição do romance Maleita, com apresentação de Luiz Carlos Lacerda, pela Civilização Brasileira.

			Em 2 de fevereiro, morre, no Rio de Janeiro, a última de suas irmãs, Maria de Lourdes Cardoso de Barros, dona de casa. Era casada com Walter de Barros, com quem teve três filhos.

			É publicada, na França, a segunda edição da tradução de Mario Carelli de Crônica da casa assassinada: Chronique de la maison assassinée, pela A. M. Metalié.

			2006

			É lançado o Teatro reunido de Lúcio Cardoso, organizado por Antonio Arnoni Prado, pela Ed. ufpr, de Curitiba.

			É publicado o primeiro estudo sobre sua poesia, O riso escuro ou o pavão de luto: Um percurso pela poesia de Lúcio Cardoso, de Ésio Macedo Ribeiro, pela Edusp em coedição com a Nankin Editorial. Acompanha o volume uma bibliografia de e sobre Lúcio anotada, revista e ampliada, abrangendo os anos de 1934 a 2005.

			É publicada a terceira edição do romance Dias perdidos, com apresentação de Antonio Arnoni Prado, pela Civilização Brasileira.

			2007

			É publicada a terceira edição do romance Salgueiro, com apresentação de Milton Hatoum, pela Civilização Brasileira.

			2008

			Para lembrar a passagem dos quarenta anos da morte do autor, é dedicado a ele o número 39 da Revista do Centro de Estudos Portugueses da Faculdade de Letras da ufmg, volume organizado por Ésio Macedo Ribeiro, Silvana Maria Pessôa de Oliveira e Viviane Cunha, com doze ensaios e artigos que compõem o “Dossiê Lúcio Cardoso”, escritos por Adriana Saldanha Guimarães, André Seffrin, Andréa Vilela, Cássia dos Santos, Emil de Castro, Ésio Macedo Ribeiro, Fernando Monteiro de Barros Júnior, Maria Lucilene da Silva, Odirlei Costa dos Santos, Ruth Silviano Brandão, Teresa de Almeida e Walmir Ayala.

			De 3 de setembro a 20 de outubro ocorre a exposição retrospectiva Lúcio Cardoso: 40 Anos de Saudade, no Centro Cultural de Curvelo, organizada por Newton Vieira e montada por Mara Penna, com patrocínio da Prefeitura Municipal e apoio da Academia Curvelana de Letras. Além de expor fotos, artigos de periódicos, livros e quadros, a exposição exibe filmes e documentários de e sobre Lúcio.

			2009

			É lançada a edição comemorativa de cinquenta anos de Crônica da casa assassinada, com prefácio de André Seffrin e apresentação de Fausto Wolff, pela Civilização Brasileira.

			É lançado o livro Do traje ao ultraje: Uma análise da indumentária e do sistema de objetos em Crônica da casa assassinada, de Enaura Quixabeira Rosa e Silva, pela Edufal em coedição com a Cesmac.

			É lançado o livro Lúcio Cardoso e Julien Green: Transgressão e culpa, de Teresa de Almeida, pela Edusp.

			2011

			Em 3 de junho estreia, no Teatro Maison de France, no Rio de Janeiro, a versão teatral de Crônica da casa assassinada, adaptada do romance de Lúcio por Dib Carneiro Neto e dirigida por Gabriel Villela. No elenco estão Xuxa Lopes, Cacá Toledo, Flávio Tolezani, Helio Souto Jr., Letícia Teixeira, Marco Furlan, Maria do Carmo Soares, Pedro Henrique Moutinho, Rogério Romera e Sérgio Rufino. Fica em cartaz de 8 a 17 de julho. O espetáculo é a largada para as comemorações do centenário de nascimento de Lúcio, que ocorrerá no ano seguinte. A temporada de sucesso do espetáculo resulta em quatro indicações ao prêmio Shell de 2011: melhor direção e figurino (Gabriel Villela), melhor cenografia (Marcio Vinicius), melhor iluminação (Domingos Quintiliano). Gabriel Villela recebe o prêmio de figurino.

			Em 16 de setembro estreia, no Teatro Sesc Vila Mariana, em São Paulo, a versão teatral de Crônica da casa assassinada, adaptada do romance de Lúcio por Dib Carneiro Neto e dirigida por Gabriel Villela, com o mesmo elenco que se apresentou no Rio de Janeiro. Fica em cartaz de 17 de setembro a 16 de outubro.

			Em novembro é lançada a Poesia completa de Lúcio, edição crítica de Ésio Macedo Ribeiro, pela Edusp. Acompanham o livro, além dos poemas, dois apêndices, sendo o primeiro uma bibliografia de e sobre Lúcio, anotada, revista e ampliada, abrangendo os anos de 1934 a 2010, enquanto o segundo contém oito fac-símiles de seis poemas do autor.

			Em 5 de dezembro ocorre o lançamento nacional da Poesia completa de Lúcio, com a presença do organizador, Ésio Macedo Ribeiro, e do editor, Plínio Martins Filho, na Livraria da Vila da alameda Lorena, em São Paulo. O então prefeito de Curvelo (mg), Maurílio Guimarães, envia uma comitiva para prestigiar o evento: Dalton Moreira Canabrava Filho, secretário de Assuntos Estratégicos; Newton Vieira, secretário especial de Governo; e Adriana Batista de Almeida, coordenadora do Programa de Educação Patrimonial.

			2012

			Em 23 de junho estreia, em homenagem ao centenário de Lúcio Cardoso, na Mostra de Cinema de Ouro Preto (Cineop), o documentário de longa-metragem A mulher de longe — reconstituição poética do filme homônimo inacabado dirigido por Lúcio, em 1949, na aldeia de pescadores da praia de Itaipu, em Niterói, a partir de cenas recuperadas e de trechos do diário das filmagens —, com roteiro e direção de Luiz Carlos Lacerda e narração de Ângelo Antonio. Posteriormente, é exibido no Festival do Rio, em 4 de outubro; no Vitória Cine Vídeo, em Vitória, em 10 de novembro; na Academia Brasileira de Letras, em 21 de novembro; e no Museu de Arte Contemporânea de Niterói, em 27 de novembro.

			Em 16 de agosto vai ao ar o Programa Imagem da Palavra, da Rede Minas, totalmente dedicado ao centenário de Lúcio Cardoso, com participação de Andréa Vilela, Luiz Carlos Lacerda e Ruth Silviano Brandão, e apresentação de Guga Barros.

			Em 17 de agosto, a atriz Camila Morgado lê trechos de Crônica da casa assassinada durante a xv Bienal do Livro do Rio de Janeiro, em homenagem ao centenário de Lúcio Cardoso.

			Em 27 de agosto, em sua Série Arquivos Pessoais, a Fundação Casa de Rui Barbosa — por intermédio do Arquivo-Museu de Literatura Brasileira —, e a Civilização Brasileira apresentam o evento “Centenário de Lúcio Cardoso (1912-1968)”. Após a abertura da exposição do poema de Carlos Drummond de Andrade doado ao Arquivo Lúcio Cardoso, mantido pela fcrb, são iniciadas as duas mesas-redondas. A primeira versa sobre o tema “Um artista múltiplo e singular”, com Andréa Vilela, Ésio Macedo Ribeiro e Luiz Carlos Lacerda, com mediação de Hugo Sukman; e a segunda, “Lúcio, o enfeitiçado e desconhecido”, traz as falas de Beatriz Damasceno, Marília Rothier Cardoso e Valéria Lamego, com mediação de Frederico Coelho. No encerramento, é exibido o documentário O enfeitiçado: Vida e obra de Lúcio Cardoso, de Luiz Carlos Lacerda.

			Em 9 de outubro é lançado o livro Lúcio Cardoso em corpo e escrita, de Beatriz Damasceno, pela Eduerj, na Moviola Livraria e Bistrô, no Rio de Janeiro.

			De 6 a 8 de novembro ocorre o iv Seminário de Crítica e Criação Literária — “Convergências Mineiras e Espaços Plurais — Homenagem a Darcy Ribeiro e Lúcio Cardoso” —, realizado pelo Programa de Pós-Graduação em Letras/Estudos Literários da Universidade Estadual de Montes Claros (Unimontes), em Minas Gerais, coordenado por Ivana Ferrante Rebello. Palestraram sobre Lúcio: Ésio Macedo Ribeiro, Fábio Figueiredo Camargo, Ruth Silviano Brandão e Telma Borges. No encerramento do evento é exibido o documentário O enfeitiçado: Vida e obra de Lúcio Cardoso, de Luiz Carlos Lacerda.

			De 8 a 10 de novembro ocorre o “Seminário Lúcio Cardoso: Tempo de Lembrar e Tempo de Entender”, em homenagem ao centenário do autor, organizado pelo Programa de Mestrado em Letras: Literatura Brasileira, da ufmg, e pelo Centro de Ensino Superior de Juiz de Fora; o evento tem lugar no Museu de Arte Murilo Mendes (mamm), em Juiz de Fora, com participação de Anderson Pires da Silva, Beatriz Damasceno, Cínthia Lopes de Oliveira, Ésio Macedo Ribeiro, Luiz Fernando Medeiros de Carvalho, Marcos Vinícius Ferreira de Oliveira, Maria Aparecida Nogueira Schmidt, Marília Rothier Cardoso, Moema Rodrigues B. Mendes, Nícea Helena Nogueira, Ruth Silviano Brandão, Verônica Lucy Coutinho Lage e William Valentine Redmond.

			Em 10 de novembro, ocorre o lançamento nacional dos Diários de Lúcio Cardoso, editados por Ésio Macedo Ribeiro e publicados pela Civilização Brasileira, no Museu de Arte Murilo Mendes (mamm), em Juiz de Fora, durante o encerramento do “Seminário Lúcio Cardoso: Tempo de Lembrar e Tempo de Entender”. O livro faz tanto sucesso que a primeira edição se esgota em quatro dias e a segunda sai um mês depois.

			Em 29 de novembro vai ao ar o programa De Lá pra Cá, da tv Brasil, totalmente dedicado aos “Cem anos de nascimento de Lúcio Cardoso”, com participação da professora e autora do livro Lúcio Cardoso em corpo e escrita, Beatriz Damasceno; do escritor e editor da Poesia completa e dos Diários de Lúcio Cardoso, Ésio Macedo Ribeiro; do cineasta Luiz Carlos Lacerda; e da jornalista e organizadora do livro de Lúcio, Contos da ilha e do continente, Valéria Lamego, com apresentação de Vera Barroso e Ancelmo Gois.

			Em 17 de dezembro é lançada a primeira antologia de contos de Lúcio para o público adulto, Contos da ilha e do continente, organizada por Valéria Lamego, pela Civilização Brasileira, no Bar Lagoa — um dos bares preferidos do escritor, que fica no térreo do Edifício Ligúria, onde ele também residiu —, no Rio de Janeiro. Na ocasião, com a presença das sobrinhas de Lúcio, Cleo, Gilda e Margarida, de Luiz Carlos Lacerda, Valéria Lamego, Ana Pessoa — diretora do Arquivo-Museu de Literatura Brasileira da Fundação Casa de Rui Barbosa — e do garçom mais antigo do bar, Alfredo, é afixada e inaugurada uma placa em homenagem ao escritor. Coroando a noite, o poeta Ramon Mello sobe numa cadeira e lê um poema escrito por Lúcio, em 1961, no mesmo local.

			Em 28 de dezembro, a Câmara Municipal de Curvelo decreta e sanciona a lei no 2769, que passa a denominar o loteamento São Geraldo ii, daquele município, como Bairro Lúcio Cardoso, compreendendo quinze ruas e uma praça.

			É lançada a 13a edição de Crônica da casa assassinada, com prefácio de André Seffrin, pela Civilização Brasileira.

			É publicada, virtualmente, Araticum — Revista do Programa de Pós-Graduação em Letras/Estudos Literários da Unimontes (v. 6, n. 2, 2012), número dedicado ao centenário de Lúcio Cardoso, organizado por Ivana Ferrante Rebello e Almeida e Fábio Figueiredo Camargo, com textos de Andréa Vilela, Beatriz Damasceno, Cássia dos Santos, Elizabeth Cardoso, Ésio Macedo Ribeiro, Fábio Figueiredo Camargo, Odirlei Costa dos Santos, Ruth Silviano Brandão e Telma Borges.

			2013

			Em 28 de janeiro é lançada a segunda edição dos Diários de Lúcio Cardoso, com a presença do organizador, Ésio Macedo Ribeiro, na Livraria Cultura, em São Paulo.

			Em 31 de janeiro é apresentado, na Cinemateca Brasileira, em São Paulo, o documentário de longa-metragem A mulher de longe, baseado no filme homônimo inacabado de Lúcio, com roteiro e direção de Luiz Carlos Lacerda e narração de Ângelo Antonio. O filme também é exibido na Fundação Casa de Rui Barbosa, no Rio de Janeiro — com debate com o diretor após a sessão —, em 21 de março; na Sala Humberto Mauro do Palácio das Artes, em Belo Horizonte, em 14 de setembro; e ainda na Fundação Biblioteca Nacional, no Rio de Janeiro, no Museu da Imagem e do Som do Paraná, em Curitiba, na Universidade Federal de Santa Catarina, em Florianópolis, e no Departamento de Letras da puc-Rio.

			É lançada a edição eletrônica da revista 7faces — Revista de Poesia (Natal, ano 4, n. 7, jan./jul. 2013); o número, em homenagem a Lúcio Cardoso, é organizado por Pedro Fernandes de Oliveira Neto e Cesar Kiraly, e apresenta poemas de Lúcio e textos de Alexandra Vieira de Almeida, Ana Romano, Casé Lontra Marques, Ésio Macedo Ribeiro, Gabriel Resende Santos, Jairo Macedo, Homero Gomes, Lara Amaral, Leonardo Chioda, Mariano Tavares, Marília Rothier Cardoso, Mario Filipe Cavalcanti, Odirlei Costa dos Santos, Rosana Banharoli e Thiago Souza. Encartado à edição, está o e-book do ensaio “Metafísicas do olho — variações iii”, de Cesar Kiraly.

			É lançada a segunda edição da tradução de Lúcio de Drácula: O homem da noite, de Bram Stoker, pela Civilização Brasileira.

			Em 21 de abril, o Canal Brasil exibe A mulher de longe.

			Em 13 de maio vai ao ar o programa Ciência & Letras, do Canal Saúde, da Fiocruz, totalmente dedicado a Lúcio Cardoso, roteirizado e apresentado por Renato Farias, com a presença de Beatriz Damasceno e Valéria Lamego.

			Em 30 de outubro é lançado o livro de Elizabeth Cardoso, Feminilidade e transgressão: Uma leitura da prosa de Lúcio Cardoso, pela Humanitas, na Livraria da Vila da rua Fradique Coutinho, em São Paulo.

			É lançado o livro Crônica da casa assassinada & Depois daquela viagem, adaptação das peças inspiradas, respectivamente, no romance de Lúcio e no romance autobiográfico de Valéria Piassa Polizzi, por Dib Carneiro Neto, pela Giostri.

			2015

			Estreia, em 8 de agosto, o filme Introdução à música do sangue, de Luiz Carlos Lacerda, inspirado no argumento deixado ao diretor por Lúcio, com Ney Latorraca, Bete Mendes, Armando Babaioff, Greta Antoine, Tarcísio Vória Carvalho e Carlos Tavares Filho Marak, no Festival de Cinema de Gramado.

			Em 13 de outubro, Introdução à música do sangue é exibido no Festival do Rio.

			Em 4 de dezembro é lançado, na França, o livro Lucio Cardoso, Maleita et Pirapora: Historicité et culture populaire traditionnelle dans l’oeuvre de Lucio Cardoso, de Zanoni Neves, pela Éditions Universitaires Européennes.

			É apresentada, na Fundação Frederico Ozanan, em Itaúna (mg), a peça de Lúcio Prometeu libertado, pela Instável, Companhia de Teatro, sob a direção de Marco Antônio Lara. No elenco, estão Marco Túlio Parreiras e Elimar Alves.

			2016

			Em 30 de janeiro, Introdução à música do sangue é exibido na Mostra de Cinema de Tiradentes.

			É lançada a segunda edição, agora bilíngue, da tradução de Lúcio de O vento da noite, de Emily Brontë, pela Civilização Brasileira, organizada e apresentada por Ésio Macedo Ribeiro.

			Em 10 de outubro estreia, no Festival Internacional de Cinema do Rio, o longa-metragem O que seria deste mundo sem paixão?, de Luiz Carlos Lacerda, que mostra um encontro fictício entre Murilo Mendes e Lúcio Cardoso, que eram amigos e da mesma geração, em que ambos interagem com as personagens de seus livros. No elenco, entre outros, estão Armando Babaioff, Saulo Arcoverde, Tonico Pereira, Paula Burlamaqui e Eriberto Leão.

			É lançado o livro Lúcio Cardoso: A escrita sem limites, organizado por José Alberto Pinho Neves, Juliana Gervason Defilippo, Moema Rodrigues B. Mendes e William Valentine Redmond; e editado pelo Museu de Arte Murilo Mendes e pela edufjf. Além dos organizadores, participam do livro Beatriz Damasceno, Cinthia Lopes de Oliveira, Ésio Macedo Ribeiro, Luiz Fernando Medeiros de Carvalho, Fabio Marchon Coube, Marília Rothier Cardoso, Nícea Helena Nogueira e Ruth Silviano Brandão.

			Em 30 de novembro, a bbc de Londres indica, entre os dez livros para serem lidos em dezembro, a tradução da obra-prima de Lúcio para o inglês: Chronicle of the Murdered House, traduzido por Margaret Jull Costa e Robin Patterson, com introdução de Benjamin Moser. A matéria “Ten Books You Should Read in December” é assinada pela crítica Jane Ciabattari.

			Em 13 de dezembro é lançada Chronicle of the Murdered House, tradução norte-americana de Crônica da casa assassinada, de Margaret Jull Costa e Robin Patterson, com introdução de Benjamin Moser, pela Open Letter. A tradução é agraciada, no mesmo ano, com o Best Translated Book Award for Fiction.

			2018

			É lançada Crónica da casa assassinada, edição portuguesa de Crônica da casa assassinada, pela Compasso dos Ventos, de Lisboa.

			Em 14 de setembro ocorre o “Colóquio Lúcio Cardoso — 50 Anos Depois”, na Faculdade de Letras da ufmg, organizado por Leandro Garcia Rodrigues e com a participação de Andréa Vilela, Ésio Macedo Ribeiro, Gustavo Silveira Ribeiro, Leandro Garcia Rodrigues, Luiz Carlos Lacerda, Marília Rothier Cardoso, Ruth Silviano Brandão, Wander Melo Miranda e Valéria Lamego. No encerramento, é exibido Introdução à música do sangue.

			Em 28 de setembro, o programa Universo Literário, da Rádio ufmg Educativa (104,5), rememora os “50 anos de morte de Lúcio Cardoso”, com uma entrevista concedida por Ruth Silviano Brandão a Michelle Bruck.

			2019

			Em 8 de março, a Câmara Municipal de Curvelo decreta e sanciona a lei no 3292, denominando de Escola Municipal Lúcio Cardoso o prédio situado à rua Elisa Octaviano de Alvarenga, 164, esquina com a rua Elza de Oliveira, no bairro Lúcio Cardoso do município.

			Em 21 de outubro, a mesma Câmara decreta e sanciona a lei no 3331, denominando os três prédios da antiga praça da Estação, hoje praça Central do Brasil Engenheiro Eliseu Resende, n. 50, de Guimarães Rosa (prédio 1), n. 94, de Lúcio Cardoso (prédio 2) e n. 100, de Alceu Penna (prédio 3). O conjunto arquitetônico (remanescente da Rede Ferroviária Federal, desativada e adquirida pelo município) é preservado, restaurado e adaptado para abrigar o Museu Municipal, a Biblioteca Infantil e também exposições e eventos.

			Em 8 e 22 de novembro é realizado o “Colóquio Elegia Mineira: 60 Anos da Crônica da casa assassinada”, no Auditório Ismael Coutinho, da Universidade Federal Fluminense (uff) e no Auditório do prédio das Ciências Sociais e Filosofia, da Universidade de São Paulo (usp), respectivamente. Além dos organizadores (Ana Maria Amorim Correia, Eduardo Marinho da Silva, Érica Ignácio da Costa, Frederico Cabala e Lívia de Azevedo Lima), participam do evento: Beatriz Damasceno, Bruna Freitas Figueiredo, Cássia dos Santos, Cleber Dungue, Diogo Andrade de Lima, Elizabeth Cardoso, Erica Ingrid Florentino Gaião, Fernando Monteiro de Barros Júnior, Gilberto Figueiredo Martins, Helena de Barros Binoto, Júlio Machado, Laís da Conceição Santos Belarmino, Leonardo Ramos Botelho Gomes, Ludimila Moreira Menezes, Luiz Antônio da Cruz Júnior, Luís Bueno, Ney Costa Santos, Romildo Biar Monteiro, Rafael Batista de Sousa, Sandro Adriano da Silva, Simone Rossinetti Rufinoni, Valéria Lamego e Victor Hugo Adler Pereira.

			2020

			É lançado o livro Literatura mineira: trezentos anos, pela bdmg Cultural, organizado por Jacyntho Lins Brandão e com apresentação de Antonio Carlos Secchin. O volume traz um capítulo sobre Lúcio: “Lúcio Cardoso: Um andarilho à beira do abismo”, escrito pela sobrinha-neta do escritor, Andréa Vilela.

			Em 30 de dezembro é inaugurada, em Curvelo, a Escola Municipal Lúcio Cardoso.

			É lançado o livro Lúcio Cardoso: 50 anos depois, organizado por Leandro Garcia Rodrigues, pela Relicário. Além dele, participam do volume Andréa Vilela, Beatriz Damasceno, Denilson Lopes, Elizabeth Cardoso, Ésio Macedo Ribeiro, Fernando Monteiro de Barros, Gustavo Silveira Ribeiro, Luiz Carlos Lacerda, Marília Rothier Cardoso, Rafael Cardoso, Rodrigo Coppe Caldeira, Ruth Silviano Brandão, Valéria Lamego e Walmir Ayala.

			É lançada a edição eletrônica da Opiniães — Revista dos Alunos de Literatura Brasileira São Paulo, fflch-usp, (ano 9, n. 17, jul.-dez. 2020), que traz o dossiê “60 anos da Crônica da casa assassinada”, editada por Ana Maria Amorim Correia, Eduardo Marinho da Silva, Érica Ignácio da Costa, Frederico van Erven Cabala e Livia Azevedo Lima, com textos de Beatriz Damasceno, Bruna Freitas Figueiredo, Diogo Andrade de Lima, Elizabeth Cardoso, Ésio Macedo Ribeiro, Erica Ingrid Florentino Gaião, Ernani Terra, Leandro Garcia Rodrigues, Leonardo Ramos Botelho Gomes, Leo Stephen Merlin Temple, Luís Bueno, Rafael Batista de Sousa, Romildo Biar Monteiro, Sandro Adriano da Silva, Valéria Lamego e Victor Hugo Adler Pereira. O dossiê é complementado com a seção “Depoimentos”, com textos de Alexandre Siqueira, Amara Moira, Andréa Vilela, André Seffrin, Denilson Lopes, Dib Carneiro Neto, George Moura, Harrie Lemmens, Júlio Castañon Guimarães, Júlio Cesar Machado de Paula, Leandro Garcia Rodrigues, Luís Bueno, Luiz Carlos Lacerda, Marcos Antonio de Moraes, Margaret Jull Costa, Milton Hatoum, Nádia Degrazia, Newton Vieira, Ney Costa Santos, Robin Patterson, Simone Rossinetti Rufinoni, Thaís Gomes e Xikito Affonso Ferreira.

			2021

			Em 7 de abril é lançada uma nova edição — totalmente revista — de Crônica da casa assassinada, com prefácio de Chico Felitti e textos sobre Lúcio por Clarice Lispector e Ésio Macedo Ribeiro, pela Companhia das Letras.

			São lançados os livros Litania dos transgressores: Desígnios da provocação em Lúcio Cardoso, de Odirlei Costa dos Santos; Lúcio Cardoso, Cornélio Penna e a retórica do Brasil profundo, de Franklin Morais, ambos pela Dialética, e Escrever o pai é escrever-se, de Fábio Figueiredo Camargo, pelo Selo Editorial Vórtex.

			2022

			

			São lançados os livros Clarice Lispector entre cartas: Sua correspondência com Lúcio Cardoso, Fernando Sabino e outros, de Mariana Miranda, pela Dialética; O espaço da casa e as configurações do feminino: Uma leitura de Lúcio Cardoso, de Carla Costa, em edição da autora; Um punhal contra Minas (versão reduzida e atualizada da tese de doutorado sobre a elaboração do romance Crônica da casa assassinada), de Cássia dos Santos, pela Mercado de Letras; e A estetização da doença na ficção de Lúcio Cardoso, de Carlos Roberto da Silva, pela Lisbon Press.

			São relançadas, em homenagem aos noventa anos da José Olympio, edições fac-símiles da Coleção Rubáiyát, das seguintes traduções de Lúcio: O vento da noite, de Emily Brontë, O livro de Job e A ronda das estações, de Kâlidâsa.

			É lançada Kroniek van het vermoorde huis, tradução para o holandês de Crônica da casa assassinada, realizada por Harrie Lemmens, pela De Arbeiderspers.

			É lançada a segunda edição do livro Ana Karenina, de Liev Tolstói, traduzido por Lúcio Cardoso — a primeira tradução completa desse romance no Brasil —, pela José Olympio. A preparação de texto, o posfácio e a cronologia da vida e da época de Tolstói são de Ésio Macedo Ribeiro.

			É recuperado, no Acervo Arquivo Nacional/Fundo Agência Nacional, um filme de 1”01’: (Lúcio Cardoso — Exposição de quadros do pintor e romancista), Cinejornal Informativo, n. 108, com data atribuída de [1968], br rjanrio eh.0.fil, cji.333. Disponível em: <https://www.facebook.com/watch/?v=1146899 252729041>. Acesso em: 4 ago. 2022.
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